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IIM A R T E S ,  J U E V E S  T  S A B A D O i

F D S l K i I O I D I O O  ^ x t t o 3í t o :m :i s t ^ ^

P uerto -R ico , M arzo 30 de 1889
A TITVTIJJISTBAI^OR 

A R T U R O  C O R D O V A . I N um  39

C I jA M O Ki m p r e n t a  d e  “ E L
P L A Z A  D E  A L F O N S O  X I I ,  2 6  ( P U E R T O - B I C O )

C o l o c a d a  e s t a  I M P R E N T A  á  l a  a l t u r a  d e  l a s  m e j o r e s  d e  e s t a  I s l a ,  o f r e c e  a l  p ú b l i c o  s o B  T R A B A J O S  T I P O G R A F I C O S .
Todos los encargos, por difíciles j  complicados que sean, serán servidos con

F E ^ O I C T T I T X T Ü ,  E S I M I E J I S i O  T T  , ^ ^

A l e fe c to  c u e i t a  e l  e s ta b U c im e n to  c o n  o p e ra rio »  M b a e s  é  m te l¡g e « te s  j  c o a  o « a  g t« «  o o le c c io . d e  o a ra o t& e s  d e  le tr a s  « r o d e n a  y  «

to d a . o l a » ,  « m b re s , « e m b r e t e .  l e t . »  d e  eam bio

programas, carteles, anuncios, periódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, i f e
se hará con la perfección que pueda ejercer cualqiuer establecimiento de su genero^e n ^ p a f e ^  ------------- ----------------------,

DE LA STJSOBIOION

f  E l  “  CLAMOR DEL PAIS
m  8EB1RÁ DESDE ES!A FECHA

¡ P o r  u n  m e s ..................... $ 1
^ o r  u n  trim estre  
Por u n  sem estre  —  6 
P o ru n  a ñ o ................  ®

m  a i aasiíi!) aa
P o r  u n  t r i m e s t r e . - . .

\

>or u n  sem estre ....»  
^ o ru n a ñ o ..............

E S P E C I A L E S  ^aba b o c o y e s .
A N T E S  DE C A R G A R

133 3 ^
P o r u n  s e m e s tre .. . . .  $6 
P o r u n  a ñ o ................

, Pago adelan tado .
' No se se rv irá  n in g u n a  
isuscricion que n o  h ay a  sido 
‘p rév iam en te  satisfecha.

Se suscribe  en  la  a d ^ i r  
n is trac io n  de este p, ̂ riodi*

' co, T e tuan  26; en P once,en  
estab lec im ien to  de don 

O lim pio Otero, y  en  las 
dem ás Agencias que expre 
sám en te  se designan  en  es­
te periódico.  ̂ ,, 

P u erto -R ico , 1? de Ju lio  
de 1887. ____________
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A G E N T E  G E N E R A l  P A R A  T O D A  LA I S I A
------) DHL (------

d’AZEV
R E P R E S E N T A N T E

h  l a s  iM^s a c r e d i ta d a s  f á b r ic a s  N o r te  -  A m a r ie a u r s  
d e  to d a s  eh m  d s  e íe c t« 8, com o 8« n :

HAEIíT\tD»r<?a « Of'r/lero ” 
M AN TECA marcaa “ Oerdlto” “Carte 

llaua,” “ Nripla» “ Ga1]g" y

, iTAiiSTEAD Y Gf

ECONOMIA BE BRAZOS. TIEMPO I  TOKELEñOS.

No se estropean los envases al ser transpor­
tados á cualquiera distancia. Bastan dos hom­
bres para la carga, conducción j  descarga.

Presta útilísimos servicios álos Córner  ̂
ciantes y Hacendados^

“ BmerBCi!.”
T O C IN O ..
JAM ONBS S 
P A P K l<  d a  ü a tr 2̂ .
PeoyisiojtB' en jieDcral. 
e s c o b a s  de tcilio.
OBISTALÜEIA.
Q .TESO '“Yí’org  AiréTi^a.”
VfíLAS de sebo iraioft “ Oriental.” 
ÉFBOXOS PiiATflADOS.— C 0fiU ÍJL J£C 5.
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V G, BDUVUll y Ca,
TETIMN 21

Im a o e f tjA ta s  
Ix f tp o r ta d c re »  d e  p ro v is ió n * » .

V E m á S  A L  XAYOS.

'Dasfios d»» 1* wtlüut y aofediUd» P i*  
'^^b rica  d e 'P 6 sJ o ro « , eet»bMd»
en Swiiaree Ki»foas CoKiLli y Lüí.—De- 

póBÍtoi Tetwxn 11.

A so & te s  It Acrei îtsdt mirot de 01* 
g tr r illo e  P ü i b i t o  6  B x L iJ sz i.

FkbrlotBtes de l i lo o r e s  de todta oluea.

Admlteu a s ú e a r e a  i  oonsIgnaoIoB.

Tienen oonatinte «nítido de M a d e r a »  
del p«i?t en M»» b"» viriedades.

h a y  d e  m u e s t r a  e n  e s t a  c a p i t a l  e n  u s o

D I A R I O .

E jb c t o s  de hierro aporcelanado.
“ de hoja dn

S S I l ETAB da Ven Datveer *  Hoi

B rB N iO B S, rtTBGOS artifloialea. 
F E B B iT E lilA , T ista s  t  M doí

LAGOS. , .
Q U IN C A L t¿ , E fectos >eeflontonc 
MADBBAS, P bbfotoibía. 
JU G U ETES, PlAKOS T OBaAJSOS. 
OAaUUAJES.
INíiTBÜM IiNTOS de A«rioultüra.

y  u n  considerab le n ú m ero  de a rtícu los propios
p a ra  este país.

A L f í  A C E N  DE M U E S T R A S . . . .  W C A U E  D E  l A  F O R T A L E Z A ,  N ? « ,

dUweutofl ¿ tizados. ’ ’ ................................. .............. .. “
Gata Afcer.oift te

A v i s o
LoB qne Buecriben dueños da la Míe- 

ditada “ L ibrera y O^rtro general de 
pablioacjoüea" LA  PE O íA G A N D A  
LITEBA BIA , pones en conocimiento 
del público, y en partiorlar de los ?3B- 
crltoreB & qnleres sen la  las ohraf oí 
geñor don Domingo Bovlia, ¿e Ponce 
de haberse hecho caigc por rontrato, 
de oontÍRn«r!a8 ha'^ía bu termluadon, 
adviertietido asi mi«mc qne no respon­
den dfl la corapletsción de obiae qne no 
lleven Pítampadoo el Be;*o de (iieho 
establecimiento.

9>f. y  C i 

- i  ---

i e O H A P O T E A U T

á a  BOlubla», trtn*í#i«ntei, OM 
^ s e m * l 6 n  Ir.deQnKIt ContriJl*:-
míSteTtedM 1«ÍSSÍÍ*;¿̂ SS‘ Statsu hoT, B* oontwne .

i«** . ni s*to<«K». U  eflcjcu  
es comlíleí*tila. po«* úf» 
d u  ae»pue# de U »**,*** Jí*”a«ir«rarl4dJK6*tl  ̂ 4lin5ftnto».
5” n!.u CMrtc”  Lof..f.6ce2 d ^ s^ re -  

iM n e o ^ i AolorM C* m M M .

« fu S ácl» 'o  un» tsul» dW-'l';»’- 
' «'■•sUto ren^c-í. la m1l i1..c1oii m h. ’ ^

I ytMTrÁikda Lo* deU*»*
er^Ti^e*. eedcn «

I breío * 1* «UTldiicl <p e 

1 tcorU U oaoTtleceocU y
lUeniiwe iwutfOTUíT,
. D0ÓMIM m Dfo»''»»** r Átx  rA»UCU« ■< ií?Mt« Y / /A

——---- ,V|
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íp  teces “CÉÉielf I
Eate hermoso y rómodo vapor de la 

“ Ole. G¡e. TransaÜAatiqne”, deapnee 
de recalar á  eete pnerto el dta 20 de 
actual, regresarSa da 8A N T 0M A S, pa 
ra  Rer despaobado directam ente para 
E Ü E O PA , en el caso qae se preseetasf 
au  Bnfiíiente número de paeageros qnt 
1̂  pb?miti68e sn cambio de ru ta , Laf 
ptraonas qne deseen aprovechar tar 
l^ e n a  ocasion, se servirán dirigirse parí 
informee & sn consignatario.
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Ir. Gakid Gil* Sanjiiijíi,
e s p e c i a l i s t a

EN Li.8

E i f B i i t t s j e l a ü s t a
CiLLE DE Ll CRÜZ HüMERO ll.

rwfDltii«e Ifc 1 «leUteríe 87—30

INTERESANTE

B q Sabana-llana, término onniolpai 
de Biüpiedraa, se arrienda nna están 
ota pronía para ta cria de ganado.

Hü ia míprna eftai oía existen aotnal- 
mfiDte 163 re*,t9 vaonoafl, 6 caballoa y 
50 WgDetaH de anaiibo que nedeseati 
vender, e) que intirese puede entenders>3 
cpn ei encargado para sn venta, José 
Caldas.

L I C O R  D E  B R E A  V E G E T A L .
CONCENTRADO Y DOSIFICADO 

P r e p a r a d o  p o r  M 0N A 6A S, F a r m a c é u t i c o
ji BU I-i nrHM i/ftia la cBJ&Jion áe los surpullidO By

limpiar tods ola», de lla g a , y m cera . da ma!

“ ' ‘ ‘.ílmalordepmatlvo da la « » í « l  Siiiarlor 4 todcB t e  coaocid» ha.ta 
el día y preparado oon mateíialcs eaoojidoa.

V é a s e  e l  p r o sp ec to  q u e  a c o m p a s a  i  c a d a  fr a sco .
D E P O S IT O  U N ICO PA R A  I.1AS VET«TA8 PO R  MATOR

F arm ac ia  de C. J .  MONAGAS, MayaKÜez.
P ID A S E  EN  1 0 DA.3 L /.<  BO TICA ^

Fastülss

C 9 O2

DE JUGO DE LE0HU9AY LAUREL REAL
di ORíMABI-T yCisTM^ota» n Puil

Ba]o U  form a de u n  de lic low  con­
fite  tom ado oou gusto  p o r  !o* níao* 
com o aai mipmo po r l a i  pe rsonas 
m ayoree. e s ta s  i>aef.!lBS contienen 
loe do* princip ios mátí ca lm an tes  e 
Inofensivos d e  U  m a teria  a é d ia » .  Se 
em plean  oon éxito  c o n t r a :

]

UTOS,
It Sripe. 
ll Konqaera,

ki Reslrisdes,
In Catarros,

DoloFMde g a rg u U i 
k Coqttelnebe,íi Brontrnitis, -  — ............ ..

lai Enlerifisdadei del peca*
»  depósito en toda? rARMXOAfJ _

Pnerto Eico, Febrero 16 de 1889
IT —24

Tetrao n? 37.
Joti T. SiltJa.

I

O I s T E í S  ¿ 5  O o .
Amoi»0-PUEETO-BIO

ComcrciiBtes Comisioaiatas

«smtesáelas lineas dev^oíe.já«Mlí«w
S e  com pra n n a  0 4 S A  Bitnada en  e! I 

tr a y eo to  dí’Báe P a p r ta  <̂ e T ie ir a  h a s ts  |  ^  Deuuoh«r LUff/d de BerUn 7-  -- f I niiton AtituwKii Cwyyy, aeî nâ Y'
rresTHRiKileP nooeialel d e f  Bewá o fBesrewntantHi 4#1 fliBífí 3#rt#

ATENCION

>9

Santntce, 6 en Oataño*

m¡le íW Crüíc 26,

mm i i i i i
9> U?l

iGiiiieitos
JDK PARIS.

,Tt« ha hecho terfeooíonefl inji>ort»ntíS 1» 
^ % ^ 6oloa .'Ss «iGSe r
tü» pftra la  fabrlcw'í"'’ Ao aídoai y ut.iiii*oion, 
w l como también en la  de
ta* <‘fw*e *as tr»h-ie» ol precio» r M u d ) ^  901 

de '*1*’
/OSÍÜ'T’ m  vÁ

H o te l
r i E  “ M A L T A

u A U E  RICHEUEU NUMERO 8 3

lino de los 
tíiejoies de Facíŝ _̂____

JULIAN SILVA.

AVISO

írtfli
1  líM i É Irizam,

ABOGADO 

y  L ic e t tc ia d o  tiii F U ft»"9a  t

0^w« ««  sefvieiúi
2H

wlkC A T A Í * " í y B 2 S , -

DEPÓSITO
D5

M i l í i S i y E  C f lS l l
CRUZ, 21 (PtrEain Rioo)

£ n  este esta* 
bleolmkntoeeen. 
ouentraB de ven-
‘a /  da ií.^uiler 
M a q c u í a b  o e  ea-
«rd#l03 
f̂ iatémas. JP*'’?'» 
de repuesto, ao 
cffíDms p MuifU
c, ,3, 16 (Uses. ___ ___

Tatnbien m fcacen aompciiciones áe las 
[m isnuupor d ifíc il « «a».'

wíá™ á$i DooMr »ir«ra es «< uu uSSI&S'Sytco!-; '»líiaent«i»Cen.t!p*«l<» |5 
y OOT6 Cün •

U ClóroBít, I 1* Histsriai 
U t a E  1 1“  iUBorrawi. 

el Bmpíbriclmiento &• I# se-íure, 
l«  Dolares de sitímago, 

ta Irrecalaridsd de !a «eii»lr--rton, 
i t  Pérdida da l«i Invrsr.t,

Fortifie» kl.» í 't-.Til«ett •'’ ' i  ¡ 
d« Ucperatsuto >a>u.

8 , R u é  V W e n i- '.^

psiii. R^A « jnjytiQ 88

Jariüb?¿niC04t'f5M |
Farmacóijtico on y '

Ri t'-'.sc ••■iiiu' i-" -M
Uqnitrau sap»t.-do de toiUii !•* ■
olts que pueden ' i '  ' ’J
íesigríJa n u
(oiui*de-'-..'*t>e.«;- i- '.  PÍ
Us Si»í«r.Jud*de»ac r ¿.V-a®. Bri>n- 1 
nMlf, Ai«B. *®»1
*»!&»* y Dinjuy»v.:sf».t- »
luíitwí tu* 'I* ' l»* ■ ■  ..................«• ooug» a
i»fWUal«ii,WlAnT)
TV LunLSiciniJt

1 '  V ' i -  . 1 ■  . 1 ' 
Itouí uauoo. |é4 j

3

Ayuntamiento de Madrid
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EL CLAMOR DEL PA18

Ptt«r/»-£tco, 30 de Marzo de 1889.

LA A C U S A C I O N

“  Doloroso B6  nos hace c o n f e s a r - 

t O ;  pero YA n o  n o s  c a b e  d u d a , y  

debem os decirlo con nuestra habi­
tua l franqueza.

O los hom bres desconocidos que 
escriben E l Clamor del País y  los que 
inspiran á  E l Dia  se han  vuelto lo­
cos, ó  ES UN HECHO INCONTESTABLE 

QUE SON, consciente ó inconsciente­
m ente, A U X IL IA R E S  D E  T,AS 
S O C IE D A D E S  S E C R E T A S  Q U E 
H A N  E X IS T ID O  6  E X IS T E N  E N  
ET P A IS , A T E N T A T O R IA S  A 
J .A  S O B E R A N  l A  D E  E S P A - 
:RA e n  E STA  P A R T E  IN T E ­
G R A N T E  D E  SU  I M P E R I O ,  
y  E N E M IG O S  M O R TA LES PO R  
E N D E  D E L  P A R T ID O  A U T O ­
N O M ISTA , CUYA E X IS T E N C IA  
A B O R R E C E N  Y CU Y A  O RG A ­
N IZ A C IO N  CO M BA TEN , P O R ­
Q U E  L E S  C IE R R A  EL PA SO  A 
T O D A  T E N T A T IV A  D E  C R I- 
filIN A L  SEPA R A T ISM O  ”

(S s  la  Renata dt Futrió-Síee 
núm. 32, oorretpoadid&t6 Al 10 
de loe corrientes,}

CRONICA DEL DIA

LA PROTESTA.

H ab la  E l Popular.

SLPftOOlSO DE '>»ClinOB'

eo in' ‘ JLb BeiÁsta de íueirto Bioo 
número de ayer t«rmiDa la relaoion de 
los aooardoB tomados por la BelegaoioQ 
del Partido Aatooomiata eo el prooeso 
formado á  E l dam ar del Paü  en la 
eealoo del 2 0  del qae corea, cod el si- 
galeote

VEREDICTO.

EL CLAMOR DEL PAIS

, “En t* l virtud, el ««&or V*ig>M preaentd 
•ignieute proposioion:
^ ' - Í A  Delegaoioa declara »nte el Partido haber 
Yi»to oon proíimdo d esa lad o  la oondnotA per­
turbadora del pertódioo E l Clamcr i4 l Pai«, 
impropia de ana pnblioaoioa qae se oon'áderaba 
como uno de sos órganos euteodiendo qne, al 
obrar de ta l rntoera, ee lia'Ia ooiaptendldo ea el 
• rtl íu lo  7? del título 39 de la  Constitniion, qne 
expresa qne el periódico qae asi procede obra 
^ r  8U propia caents 7  respe Daabilidad v n o es  
orsano del F u tido , por mos que coa él tenea 
■ifinidades,''

La propo«ioiou faé «odptadd y  aprobada poi 
uoanimidad.

Se aoordd que el a«ta 'a  ^e^eu«o

Ínbllcada para coaooimieoto geoeral de 
nto&omlstaa.

íeftiite *•

«Ah
los

E0 a rn i4 n j-/« a n  /í/eria  G tneirierl -  [I?6>eeado 
r  P<moeJ—,^oB«8eo C^eáo-tD elegado por 
»-PiedraB-i>fdro íountier -  [Oelefado m t 

« e c ib o —^ a /« í  Toro e«i«o»M-LD6l8jí‘«'io por- 
p m a o a o j - a i  Seeretario, JUarii B ra íó h i-.T d « 
legado por ü taado J

U  qne de jírden del aeSor Director Preside-te 
ParaoampHr el mandato de Ja 

» e le ^ io n .-P o n o « , M araj 26 de 1889.- £1  De­
legado Seoretano, í)-anoitoo Ce^ieáa.”

*< PrcfQDdatnente lamentable es para 
xodo 01 pAttido 8ntonoiDÍ8t4 á qti6 pdr*̂  
teneoemoe, el qne bd repregentaoion míe 
Alta haya deeoendldo de la acmósfeia 
tranqoíla y eereoa eo qae ee mantienen 
«lempre los Poderes aapetiores de toda 
ooleotifidad 6  gobieroo, paia colocarse 
BD el terreao resbaladiao de la ooQtro- 
Tdnia.

“ A  naestro entender, la Direooion 
lia debido dejar expedito el c»mpo de 
la  disousion á Im voceros qae en la 
prensa tiene el parHdo, para qae éste 
manifestara «I eotuiepio que ¡e merece la 
tonducía del Directorio desde que ee 
^ l a  al frente del pitrtído hasta la 
f^ h a , y á  esa escueta manifestación 
limitar so consolta á la Delegación, y 
ésta trasmitir lisa y  llaoameote sn 
«cuerdo i  la prensa, qne es la llamada 
6  la disoosioü en pro ó en oontra de las 
deliberaciones de la Directiva.

*' Sí de ese modo tiabiera prnoedido, 
«a oorreoolon sería inonestionable, y 
jnada tendríamos qae deolr como i  naes- 
tro  pesar lo hacemos, en desacuerdo 

respetable oaerpo directivo,
Pero depde el momento en qae por 

«na errónea InWrpretaoioo se ba paes- 
^  en tela de ja ldo la oondaota hostil 

se aooe* í  ^  Clamor del País, 
y ó d i c o  correligionario oon títulos so- 
crMoa í  toda oonsideraclon por varios 
indlBcatibles eonoeptog, y lo qne ea más 
m v e  aún, se lanza sobre él el estigma 
« e  una excomunión, el partido eu masa 
^  sn prensa mny eappaiairneut^, no 
pueden mónos qne protestar, sí oon 
tte su r^  oon enorgí», por el acto inoo- 
«ec to  llevado i  cabo por el Dlreotorio 
y  por la Delegación; y no queremos 
«alinearlo de otro modo por el culto qne 
Tendimos á las buenas formas y el res­
peto qae nos merecen ambas entidades.

loRorrecto bemos dicho, por qao no 
'vemos que ano sólo de los artíonioe da 
iineatra demoorátioa y expansiva Ooos 
wtnclon, antorlca á  !a D-reocioa del 
l^ rtido  para condenar á ningún perló- 
vloo á esa pública y deprimente excln 
‘ íOD, y aóa ooocedló.idole autoridad

ooneeder~3o

«e bayao llenado próviay privadamente 
JM formas que la pradencia aconeeia en 

los oaales es neoesar'o 
f c w ^ e r  oon tacto y discreción ántes 

campanada para mengua del 
«  ‘os adversarios

nuestras disen-

que nos dirige y qne es en el que se fus* 
da el desí;raoiado Verf.dioio, oponemos 
noHotroR los artfci’los 49, 59 y 69 qno 
más adelante aparecen insertos en la 
paotesta que se nos ba dirigido y los 
cuales no tenemos para qne rsinseitar 
aquL

“ Sobre ellos llamemos la atención de 
onestros oorreHglnnarios y de oae-strcs 
colega^, amenazados como eotamoe to- 
doH de ser víctimas ie  i ^ a l  ezoomn- 
nion : exoomunion qne de ser merecida, 
es al partido, rennido en Asamblea, á 
quien compete lansarla; qne ese y no 
otro 6fi el espirita y letra del artíoolo 
qne se invoca, en el que para nada se 
menciona ni a! Dlreotorio ni á  la D ^e 
gacioD.

“ Y  no pnede ser de otro modo, por 
qae de lo contrario estaría la prensa 
rojeta al arbitrio de media docena de 
nuestros prohombres, más ó ménos apa­
sionados ó heridos por las censaras qae 
un periódico independiente les dirigiera 
en oso del derecho que le reconocen los 
artículos 5? y 6? precitadns; que no, 
no son inviolables, dice el 59, los actos 
de nuestros Comités 6  de nuestros hom~ 
bree.

** No siendo pues, ni el Dlreotorio ni 
la Delegación sino ei partido, el llama* 
do á  dictar semejantes Veredictos, de 
boy m£s ee indispeneable la reunión de 
la Asamblea para que sea ella quien 
falle el prooeso formado á  E l Clamor 
del País.

« Ahora bien, si los Comités do quie* 
ten, oomo no In querrán sin duda alga* 
na, el desprestigio y basta el desmem­
bramiento del partido autonomista, les 
aconsejamos oon la honradez y since­
ridad que nadie podrá negarnos, que 
pidan U Asamblea en el más breve p!a 
zo posible, para lo cual están autori­
zados por la Begla 7? de las Dlsposício 
nee generales.

*' Hemos onmplldo nuestro deber de* 
fcndiesdo á  ano de anestros colegas 
más meritorios, defendiéidonos á  la 
par, asi como á nuestros demás oompa- 
fieros; y bemos á la vez, ii  bien oon 
pesar nuestro, usado de un derecho a! 
censurar un acto de los amigos y corre 
lljtton&rios estimables que llevan la di­
e ro n  del paitido.”

Focas palabras hemos de necesi- 
tai' para  enviar al querido oompaíie- 
ro  poncefio la expresión más sentida 
del agradecim iento con que los 
hom bres de este periódico, han  reci­
bido tales m uestras de compafieris- 
mo y  de cariño.

Su elocuente protesta y  la ener­
g ía de sus conceptos, valen para 
nosotros mucho más y  han  de tener 
m ayor signiñcacion en el pais, 

todos los actos violentos reali­
zados por «. v a ..- .  4̂  nersonal en 
alianza con los celos y  reiiw .«« 
pueriles.

Si po r algo fueren de lam entar 
los errores que viene sancionando 
el Directorio, es porque se borra con 
ellos la tradición de los partidos li­
berales puertorriqueños. E llos han 
sido siempre partidos de atracción, 
no de repulsión } sus hom bres fue­
ron sacerdotes de la¿concordia, y  su 
tolerancia con los propios y  los ex­
traeos, no impidió jam ás eí ser am a­
dos de unos y  respetados de todos.

P o r lo demás, sentimos tener que 
calificar la últim a obra del Direc- 
torio, del modo que más adelante ha 
de verse

L A  O P I N I O N

pecbosnobles; 'sería preo’ao estar ole* 
goe y nosot:os oreemos no estarlo, y 
por ’o m is^o vemo.-i que E l Clamor 
lejos de faltar á la Oonstitaoion de 
eueatro partido, no ba hecho más qne 
ííjnst'-reo á lo qne ésta dioe á la letra 
en sos artícnlos 49,5? y 69

“ A itlo u lo  4?—N n estro i perlódiooB d e b ea  ser 
oocBooue tee  oon e t p a r tid o  e a  todae  las o aes tio . 
i 's s  d e  p rín c ip io i, j  partic iilaT m ente  en loa pe- 
rlo d o i e lec to ra les, a n a  vez aco rd ad as la s  oandi- 
d a tn ra s . P ro c n ra r desun irnos en  ta le s  m om en­
to s  ó  m o strarse  pasivos d o ra n te  e l com bate, 
eqniT ale á  ab rirle  an ck a  b rech a  e n  o u e s tra i filas 
á lo s  oontrarios:_ eqm'Tale 6  v en d er e l p a r tid o  p o r 
p a tio n , po r d eb ilidad , ó  p o r o tra s  cau sas , igoal- 
m en te  rep robab les.

A rtion lo  6?—l ’a e ra  de  estos caaos, naeetro» pe . 
riódiooa no deben re c ib ir  consigna de n ad ie , s i d o  

es de la  onno^enaia prODÍa d» sua r^ a o to re *  
ELLOS ILEÍTEN KL DEKKCHO DE 1¡ÍIPL»A.B COV 
BNTERA INDBPESDKtíCIA, LA CRICIC . RACIO- 
NAL CUAÍIDü CRBAN QITK EL PAETIDO 8  FEB 
DETErUF.NXii POS 1. )S ACTOS DE ITUESXBOS CO 
HITES ÜUE NTJESIH08B0MBEE&

A ttion lo  0? —...............LA PoLEinCA CO» u>a
AKVKESAaiOa BE MJEai'JK) PABTIDO T  ADIT 
e o s  LOS PROPIOS AUI008, s e t in  8 e K  VICIOS fe 
cnndos p a ra  e l p a is  y  p a ra  e l P a rtid o , a n u p s c  
QCB &ITARDEN LAS REGLAS DE DNA 8 UBNA 
EDUCACION XK LAB 70KMAS. q a e  iB Stenten ideM , 
re sp e ten  la  iss titv o io iies  y  tab o rd m e a  l a  pasión  
p o lltio a  ioafneroa  de  l a  ve rd ad . C onsecuente 
e n  lo9 p rinolpio*, rig o ro sa  e n  e! fondo, á tio »  en  
l a  form a: t a l  debe l e t  n u e s tra  p rensa .’'

“ E l Clamor, pues, no ha estado 
faera de la Oonatitaolon, sino que oon 
el!a y dentro de ella ha ejercitado un 
derecho qne la misma le reconoce; ha 
maniíestado su opinion que nadie puede 
coartar’e, máxime cuando en sos co­
lumnas DO se hen traspasado los limites 
qne á la prensa imponen la cultuia del 
pais y la Ooustituoion misma.

“ Ño así la EevtBía, que cou su len­
guaje destemplado, Injurioso é  inconve* 
niente ha faltado abiertamente á los 
artículoa que acabamos de trauecribir, y 
6 los puertorriqueSos todos lanzando á 
su rostro la incaiiflcable denoocia qoe 
el pais conoce j  que no ha sido bastan- 
te á destruir el íour de forcé hecho por 
el señor Oepeda, d ic isn d o  QUfl ha* 
BLABA H IPO TénO A M B IíT a.

“ E a resúmen : nasotros ooosideran- 
do á  E l Ckanor del Pai^, dentro de la 
Oonstituoion y escodado oon sus artf- 
cnlos 5? y 6?, y faera de ella á la Be- 
vista de Puerto-Bico, único periódico 
oontra quien el Directorio debió proce­
der obrando en justicia, pioteatamos 
enérgicamente de ese Teredioio apasio­
nado, anticonstitucional é  injusto y nos 
ponemos al lado >íe E l Clamor del Pais,

'* Pouce 26 de Marzo de 1889,

“ Dr. Elíseo Font y 6 uillot'—J. 
Masferrer B etrio s^D r, Manuel A. 
Zawía.— Loio. B.omnaldo J . Zav<Aa.— 
Francisco Logroño.”

P ara  estos amigos, la misma con­
sideración y  el miamo grado de gra^ 
titud  que hemos tenido para  E l Po­
pular y  la  prensa m ayagüezana, é 
idénticas seguridades del afecto con 
que hemos distinguido á  nuestros 
correligionarios de Oáguas, Q-urabo 
5̂  Naranjito.

P A R íS C E R K S

H abla E l Im parcial:

P o r  m a l  c a m ia o

lientes del partido, oon el fin de sogetarlft 
a los límites de an respeto m átno , im pi­
diendo pKP»rt a] g » í o  de vehemenoia en 
qne se ooiooó, oaasacdo desagrado a toda la 
agraptoloD; eotonoea faé el momento h ib il 
para q ae  se llegara a  an a  iDtelit;enoiB de 
baeo aoaerdo, iDoIioar la  balaoza k fa­
vor de BlDgaoa de las partes oontandieotas, 
y  de este modo se bebiera evitado el oncten- 
tam lecto y la irfioidad de oompc^&rlos de 
los periódicos ooiitrario?, desfavorables a la 
seriedad del partido.

P ero  baber esperado qae ap redab lea  
colegas, ooQ noa historia Intachable y lim­
pia, dieran nn espectioalo de resoltados Id- 
coDVeDientes, para aliara p retender cada 
méaos qae la  eeparaoloo de on necesario 
miembro de laocleotlv ldad, cayo liberalismo 
está probado y  aclam ado por el partido en 
mas*; es oondaciroos al colmo de loe desa­
ciertos por coya errada senda corremos de 
pendiente en pendiente al abismo.

H ay  qae pensar las cosas con qq poco de 
oalma por sos im portantes ccDseoaencias, 
alejaodo de naeatra m eate tuda idea de apa­
sionamiento, ezamlDacdo los heohos con el 
aDálisIs de OD» raioD trao q a ilt y  cU ra, s is 
apelar J *mis a l imperio de ona aatoridad 
dominadora.

H ablam os oon la  lealtad de naestroe pria* 
oipios y  el amor q ae  abrigamos a l trlocfo 
de naestras lloertades.

E l pais qae jozgne. A  sa  fallo some­
temos las ooDslderaciOBes q as  apareces en 
ei corao de este «rtíonlo."

O tr a  P r o t e s t a

“  OIdqo hombrea iadspendleotes qoe 
tienen el valor de sns actos y de sus 
convicciones, valen por oieQto de loe 
tímidos é indiferentes.

“  Antonomistas sínoeroi, y reoooo- 
cidos á  los Eervioios que la prensa cQlta 
ha prestado y presta »l partido, han 
puesto eu naestras manos la sieaiente 
protesta:

“ Proonrando qoe naestri ploma kaya 
sido siempre gatada por las iDspiraoiones de 
nuestro criter'o, «eparindola del oaralno dol 
apaFíonamleato, procnrindola conservar en 
el mis alto patriotismo, oon el generoso 
Impulso y tobie esfaerso de oondnoir las 
oorrfentfs del partí ô, en el q-ie recemos la 
honra de pertenecer, por nn traoqnilo oanoe 
donde DO eocoentre valladar algnoo qne 
paeda entorpecer so gloriosa marcha: haolén 
dones cargo nnevameote del artíoolo pabli 
oído por «El Clamor« refiriéndose í  bq 
analaolon del partido; vamos I establecer loa 
OQatrc dilemas slgnientes para qae sean to­
mados en oonsldersoioa por toda la ooleoti 
vidadi

' DN EITOHCITO F ^ ü  JIJE PABIEBO»
£}n la dudad de Pouce, á  30 de 

Marzo de 1889, reunidos ios altos dig­
natarios del Partido antonomlsta qoe 
se encontraron disponibles, con objeto 
de proceder á  la ezoomuniou de Bii 
0Z.ÁMOB DBii P a ís , oficiando de acusa 
dor público el licenciado don José Joa­
quín de Vargas, Director ;'ur{dioo, dióse 
lectura al acta de acusación, qoe dioe 
así:

*'Habiendo dejado pendiente de re­
solver el Directorio, tras la última se­
sión privada qoe tuvimos en días pasa> 
dos (estilo casero) en la cu a  morada dei 
sefior Presidente los tres Directores 
que lo componen, acerca de la aotitnd 
agiesiva que ha venido sosteniendo 
contra dicho centro el periódico E l Cía 
mor del t  ais, asi como de la que, oon 
notoria inoonsecuenoia para ¿a aoneor- 
dia y  disciplina del Partido ha susten­
tado, estahletMnio exoluaivismos por 
demás perturbadores para su myor 
órden y  progreso, mego á usted se sirva 
convocar oon toda premura al Di« 
rectorio para dar soluoiou definitiva 
í  ona ouention, que entraña graves 
*;Tasoeoieocias, y á  la que no de­
bemos dejar en silencio, en mi oun* 
oepto, so pena de aparecer eu ella oon 
uu aseotimiento antipatriótico, ooando 
no con una complicidad vltoperabie en 
tan fanestó p ro ced e r.» ....^

“ Despoes de madoro exámen, consi­
derando qne, oomo agredido y lastima 
do, (f) eí Dáreetorio debe eviíar que en 
ningún tiemiio se aupAngn ^ud« ecr 
jues y  parte, y oonsideranao, por otro 
lado, que acaso poede resultar que no 
haya sabido interpretar bastante cum

dadaf  Qaó más qn'siieran alg mos, que 
B l  O la ito b  dbii P a ís  fofirs ójgpno, 
siquiera para que le permitiésemos 
tonar el fuelle.

Y j dtt vflrsfl que no se lee ocurrió 
otra (^sa íí Ion señ ires (ie’ Tribanii^ I 

P[i68, no vuiia la pena de m.olestarae 
para eso; porque E l Olamoe

ppfiaban, se les supone cerrilmente 
dos i  lnjp0B;r‘Í0"9r qva do h*n ei[it¡T’ 
jamas ni era pobihle vlDíesen de parbg ? 
qaisnefl inpüiosamente sf> sapone, ofeodlai,? 
^rataitamente perPonilidadM dipnas 
miyor rprpeto y i  qnie^os sua detractofij 
debieran nimar por EQiiíi 'to. “

“La perturbación qne tal oondocta deso.'
P U a  hI  ’ ^  OLAMOE M L  deoaday violadora de to^a disciplina tr* !
P aís tiene dicho hace mucho tiempo de introducir en el Partido, no puede il!
que e9  órgano de sus redactores, los máa vituperable y  antipatrióticaá mi iuloiol
cuales no soM fiotouomístAs de manubiio t» t » ™ ’ ■
qne cada onal pnede manejar i  sn vo- °  y al qi,
luntad. oribir esos conoeptM, consultando sin

Testigo de esta afirmación es don alguna sn conciencia, advertíiti
Julián B. Blanco, qnien, abrumado por cna.quier tiempo podría respoq.
el desaliento, aconsejaba publicar lo ®*‘“ » jastifioándolos de una m*.
que la Guardia Civil imponia y m e- decorosa para sí y para ante d
tar luego el periódico, en aquella época hubiera de conocerlos, y atf
histórica en que algunos prohombres ^ aventuras i
se sigDifioaron por su valentía, y á  esa I Publicidad probable.
proposicion se contestó en la forma 
qne nadie podría jamás negar, por­
que gracias á la entereza, prudente pe 
ro digna, demostrada por 1 l  O la- 
uoBBBL Pai8, debió el partido auto­
nomista el no quedarse, eo absoluto, 
sin representacioQ en la prensa, en 
momentos de dolorosa prueba.

Butonces no tuvieron por convenien­
te los pontífices y los sacerdotes de 
ahora, llamar vituperables los escritos de 
B l  OiiAMOB DEL P aís . Al contrario, 
se acudió t  alguno de sus hombres, sU' 
plicíndole redactase la exposician pro­
testa qofi bobo da dirigirse al Ministro 
da Ultramar, en defensa del Partido, y 
al pié de la cual obran las firmas de don

Bq este concepto, don Julián B 
Blanco y Sosa, tiene, en estos momep. 
tos, la obligaoioc ineludible de ezpiioti 
satisfactoriamente soa palabras, de mo. 
do que, en efectc^ do quepa á  nadie la 
duda de qae es nserecido el vituperio 
arrojado por ól sobre nuestro periiá^oo 

Bsa empresa, es í&oli de acometer 
Bastará que don Julián B. Blanoo j  
Sosa concrete sos cargos, qoe designé 
por sus nombres, clara y terminante­
mente, esas pertonalidades dignas dk 
m ^o r respeta, que ** E l Clamor^ A« 
ofendida y detractado gratuita i  insidio» 
samnte, y que manifieste coaudo, en 
qué número y por qué concepto ataoa« 
mM nosotros, al Dlreotorio anteoeaot

Martin Corchado, don José Joaquín de ^®Un® boyi lastimosamente, anastra  al
Vargas, don Olimpio Oiero, don Rafael catástrofe segura.
Toro Quiñones, don Pedro Parnier, don Bírboo y Sosi
Juan  Iglesias Gsnebriera y don Mario ®‘ debate y acepte este juicio
Braschi, es deoir, siete de los ocho acn- térmínofl en qne lo planteamos,
sadores y jueces, (e l 89 estaba en el j  ® , sostendiímos á la faa da
Morro.) que ahora han creído infligirnos ^  párrafos tiansoritot 
una n a v e  ofensa diciendo qae nuestro I * > oomunicacion citada, oareoerfio ¿q
periódico no ea órgano del Partido autoridad, una vea que sos con-
autonomista. ceptos no poedau sostenerse ó oompro.

Tampoco lo era, entonces, caballeros, r®™® ®*̂ ®'’» P’üblloa á  qae ae hao
Bl úcico periódico que se llama en imprudentemente.
PuertO'Bico ifrgano del partido auto- ®?» P®®*» ®̂ sefior Blanoo, qae hay
nomista es la Bevista de Puerto Sioo, *'8° delicado para so nombre yau  
y el Directorio no se ba atrevido, ni | i n c í d e n t »
antes ni despnes, á advertirle á  su'di­
rector qoe la Constitución no autorisa 
ese título, sancionando con tal aquíes 
Mncia un exclusivistno qoe el señor de 
Varstas ha de tolerar le sañalemoii 

1 Qae B l  OiiAMob dbi. P a ís  obra 
^ r  ao sola cuenta /  rRaponsabiiidad I 
Vaya que si obra, j  Hemos pedido 
acaso, á  algún delegado que patrocinase 
anestra labor T

No hay duda que los señores que

que nosotros no habiósemos provocado.
ni a n n  An In a _____ ^ni aún 
señor Blanco

en las condiciones en qne eí
se encuentra para oon 

“^ 5“  tiempo i  esta par<
está SQ amor pro^ 

pío, por razones privadas y públioai qoa 
no es este ei moü^ento de explanar, para 
qne podran explanarse.

Y ya en este terreno colocados, 
a pesar nuestro, parece natural 
mvoquemos del sefior

b í e a

don
qofl

Julián B,
han formulado el Veredicto en cuestión í ^  *®®o otra ezp loaoion necesaria,
tienen formada muy pobre idea del pe- «i en juicio, al lanaar
riodismo, icuando le suponen obligado de « E l Clamor dei
a someterse á las veleidades ó perturba - y ^ *̂® ^tfiperables y  anti'
oiones que i  cualquiera se le antoje ®**̂ ‘®°‘íe “ mbien a núes*
introducir en ei partido, eo pena de artículo Más claridad, en el cnal
dxo(^union. nos permitimos interpretar las saluda-

Bien es verdad, que no es extraño 5*®u y consejos del s e ñ a  ■
que el señor Vargas se haya equivoca- ^ Insinuantes comentariM eo
do al dirigir la ceremonia de la exco- ®°trara el señor Bianoo, al trasmitir '
manion, puM ya se equivocó antes, al ^  ‘Íj  pandonoreso seño*
querer dar l^ io a e s  en materia elec- "®'dorloty; y ai jal tiituperio aloaoaa á
toral. Jj3  pifia de antas es hermana í artículos E l Plano inolinada v Vm. ■

KO ESTAAIOS OOJTFDBMBS.

clonei.

“  ai attíflolo ?« 4e ta Catéft

“ Al ’per en el número 36 del perió­
dico La Bevista de Puerto-Bioo, el Ve 
redioto formulado por la Delegación de 
partido aatooomlsta, contra E l Clamor 
del Pais, é consecoencia de una propo 
sicion presentada al Directorio por e 
Licenc adodon Je té  J .  Varga?, no he­
mos podido mé.^os qoe ooiisideiarlo an- 
tiooDstitocloijal é injusto, y en bu virtUí 
protestar de dicha deteimlnacion.

“ Decimos que consideramos dicho 
yeredtcto aotioonstitncional, porque si 
bien aparecen las firmas de ocho dele­
gados autorizándolo, es preciso tener 
presente qoe cuatro de dichos señores 
pertenecen al Directorio, y do estos dos 
son redactores de la Btvista. De modo 
que formando actoalmente la Delega­
oioa tan só!o ocho delegados, por la an 
«encía de los unos y las renuncia» de los 
otroR, resalta ona mayoría positiva para 
el Jirectoiio, y eo sn oonsecuencia vie­
ne á  ser juezy  parte i  !a vea en la im 
portaLríBima cuestión de que se trata 
probando -así qne moralmente eonsi- 
derado dicho Veredicto es anticousti.

I cuciooal.
"Decimos qoe es injusto, porqne E l 

Clamor del Pais no es un periódico de 
/a víspera, no ea uq advenediro, ni 
un tiaosfoga, noj su hístoíía flaú aquí, 
en el país, todos ia conocemos, fcodíiS 
sabemos que hace más de catorce afios 
viene siendo el adalid constante de 
nuestros derecho® y de nnestr«w Intere- 
SM políticos y sociales. Desconocer su 
labor, negar sus méritos y sus sínaa- 
bflfei, Sdifa Q9I  ingratjtad indigaa de

1? L s  oonstitaclon del partido proolamt 
y reooBoos abiolnta libertad en U  preosa 
aatonomista para tratar, según an leal ma­
nera de pensar, todas las caestloDes de pro* 
pagaDda y discoiion de las dootrinas susten­
tadas por el partido; deolarasdo no reoono
cer á nloguD periódico oomo órgano oficial 
considerándolos i  todos al igaal eo sn reora! 
seotaoloút

81 esto es así, no puede en manera alíODa 
el Directorio ni la Delegaoioa lanzar de la 
•grupaoioB á Dlogao vooero en la prensa 
por la forma qne emplee en la« discusiones 
que saeteóte, asi lavleran éstas no fio des- 
cabellado.

S? No parece ds prinolploa muy liberales 
el procedimiento qae se tra ta  de emnlear 
oontra “ Bl Olamor," teniendo en oaeota la 
importancia en al partido 4e esta publica- 
clon; ni Intentarse debe siquiera cuando i  
cada momento josgamos con severidad á 
oaestrosadvsrsarloB, por su sa sistema de 
maodo absoluto í  íotransigsaoia ooyas pre­
siones no goaan oabida eo oaestras dootri-

Esto ao lerfa nada mks que una Inoonse- 
caenoia á nuestros mismos principios noli- 
ticos, sQjeta á justa oenscra.

3“ ¿A q u ián  ha atacado «El Olamor" 
para que haya podido inoutrir en las Iras del 
Directorio, cuando no ha hecho nada m is 
qué sostener una proposicion y defeader sus 
derechos i

•£<08 qae atacan el oaoiqaismo y los santo­
nes, erigiráj estítuas í  ídolos que, comen- 
«ando por una arbitrariedad, podrían terml- 
oar mSs luego per la m is degradante aou. 
laolon de los hombres del partido, ooándc 
co aceptaran sus teorías, por absurdas qae 
aeran. ^

4® Aunque algan periódico siguiera las 
inspiraciones del Directorio; por di|»ntdad 
pro/eaional, F oomo valladar á las imnosl- 
ciones de miBana, debe todo el periodismo 
autonomista protestar de ana proposloion 
tan desatentada, que no comprendemoa ni 
oreemos haya Bido presentad» por qaien ha
n n  ‘>r'll»ot«3 p ru e b a s  de
un civismo que ba rayado á «randa altni-a 
onido á nna abnegaolon eln llmitee, lUndo* 
noKtros loe primeros en rsoooocerlo 

Ddsventurado faé el terreno i  doade lleeá 
la disous on entr? »'B| Clamor," “La R gvif. 
ta y ‘E lP o p n la f ,"y  eofoimes hnWefa te­
nido raaoB de ser 1« Intervención de] Oireo- 
torlo, de uno de «aa miembros, deHont.'aoiar 
Oomjtí de U  Xali ^ de }g| ^9mt>ne mía

por unanimidad, dejar íntegra la cues­
tión al ilustrado consejo y h la  prudente 
deliberación de los señores Dtiegados, 
dividiéndola en dos pantos, á  saber: 

“ 1?—Suplicar á la Delegación ee 
sirva emitir el juicio qae le merecen los

saber si sus opiniones prteadtú correa* 
^ n d en  con las qoe debe formular p6 -  
hiioamente.

^®^ne laañ g o rtt 
políticas del pais se destaquen, p a rí 
que reciban '*■

Bn suma, que la excomoniou resoltó 
una plancha: qne Bl  Ola^ ob dbl 
País se mantiene hoy en el mismo 
puesto en que viene manteniéndoae . ....
desde inucho aLtes de la orgaoiaacion del pais se destaqoen,

atotendrá de aegnirlas estableciendo, ? “ ? «epamos i  qníeoea oorreiposdc
T  eÉMtívamente, se resolvió sobre el caantaa veces lo estime neoesa- *<^gdioar taohas y oalíflcaolonea.

2? extremo, deoUrar qoe Bl, C lam o»  y e x p l f q w
DBL P a ís  “  se halla comprendido en el 1 ,4 ^ O lam oe d b l  P a ís  no haoe poli- B. Blanoo y Soaa. Sa lo
" artículo 79 del título 2? de la Constí- „ í  de principios: í“ t®iéa de sn reputación 

tocion, que expresa que al p e r ió d ico  I ^ y * ° _ d e  acuerdo
“  que asi prócedr o h ra '7 o r 's r^w o ^  I aplaudirá.' t 'b í  nó“ nór
“ oumta y  responsabilidad y  no es ór. j  ^?® ®**̂  conforme con esta 
“ gano deí Partido, por m&s que oon ól nuestra puede manifestarlo en
“ tenga afioidadea.* * ^°® 8^®*̂  > P®ro oo pretenda

“ La proposicion foé aceptada 7  I “ J® ^ P°“®*'“°® toÍMníad, porqoe 
aprobada por unanimidad. no üa de lograrlo, nadie, anl d^cienda

Se acordó que el acta de la presente 4!  a  ^® Oovadonga ó
sesión sea puolicada p<ira conocimiento ™ 1 f® 
general de los autonomistas. , “®jaíemos para otra sec-

“  Y 00  habiendo otro asunto de oue I ® ® puntos que
ratar se levantó la sesión de que 1» descosida acta de la De-

cettifioa I i®í?aoion, pues ya hemos dioho antas de
Presidente, M artina.Corchado--- resueltoa á  hacer

( Delegado por Águad%lla)^3o%é J  ^®»“ y 9“  Bordos

Q ^ in ) - ~ 3 uan Iglesias Ganebriera— ? ? ® ^ ‘*'®otofio ni sa infla-
(Delegado por P«we>—Pranoisoo Cene. I T® Vamos á desaten-

—r t)eUgado por Areoibo) — Eafael 1 L ° principal pof lo aocesorio.
Toro Q liñones—fDflíefffldo üoy flum a- *1?® ®® Prnebe nuestra

El Sacretario, Mario Braschi— I a®“, sociedades secretas
(Delegada por UtUAda.) \atentatanas h la Soberanía ie  Espafia

“  Lo qae de órden de! señor Director ^  Imperio, q u a ,  aegnn
Presidente se hace públioo para cumplir I í  *í®’ haberse
ol mandato de la Delegación. i Puerto Eico, no se necesita

Ponce, Marac! 26 de 1889 |  ®' órgano.
Basta oon un poco de dignidad.

{AddlftDtd* * *. oon lofl fd(oJ6s I

política. Basta yade ténnía«i m ^ J í  
y de cartas privadas -  - • ^
exentas de autoridad.

y exoomonione»

Bl Delegado Secretaria

Franoisoo Cepeda.

■ “ “ Pnes para este viaje no se neoe- 
«itaban alforjas, dirá el Lioenciado acn- 
sador. Yo qaeria chicharrón, y ealimoB 
ahora con que B l  C lam ob obra por su 
oumta y  responsabilidad y  no es Órgano 
^  parteo. ¡ Valieute plancha acaba- 
moa de hacer!”

Y  tendrá razón el señor de Varitas 
al expresarse así. * ----- - ’

QUE S E  E X P L IQ U E

El

munion mayor, 
pedir la fírm ala al 
tólíco.

Anunciar una ezco- 
convocar el sinedrio, 

proto-notarío apos- 
. encender las velas negra», v 

^® n ueetw
eplecciones de Baero, Febrero y nrin- 

Mar«o, (L a Bevista no 
se leyó) para formular nn veredicto ae- 
mejante, es de lo más original que 
cuenten las crónicas políticas iibarescas.

iQuéno somos órganoi déí Partido I 
Pero j  e iq^B léo  ]g bft j»n§|(o «n

señor don Julián B. Blanco y 
amparándose de bu investidura 

de Ualegado por e«te Distrito, en el 
üual no existe ningún Cumité de cabe 
cera, ha dirigido al Directorio del par 
tído antonoioista una comunicación de» 
templada, de la cual se han publicado 
iragmnntos ooucebidcs en estos tér. 
m iuos:

#«Pof de ocettdo qne esKmo altamente 
iooonveniente y censarabie la actitud airre- 
8iva que sÍD motivo M faadamento al^nn 

® y "ontinfia s«*t9C!sBdo el pev,6 . 
îoo E l c / a ^  del Puis, asi coníra pI filrftc. 
orlo y la Delegación actual, íkino contra 

los anteriores, á coyoe miembros qae ea aso
D (y nuestro moy

querido don Bomán flaldorioty Castro por 
e a ls t i r ie  e a c a s a s  a n v  i t to r t ím i .  •  '
B4 lin

COM E N T A R IO S

j Por fin, hombre» por fln 1 
Por fin han parido los mobtes. ióIIj 

citamente auxiliados por el sefior don 
José Joaquín Vargaa, jnriata consama, 
oo y competentísimo, sobretodo «a 
materias electorales. «I

Prlmeriaos al fin, loa mon­
tes de Poooe, despues de grandes srítou  
parieron un ratón. ^

“ «aohaí

Naturales y muy onrio«a«.

Tres coiumuas de letra mennd» y aí« 
ganas horas de entradas y aalídaa y d« 

rematar en una ton-

.  ! !  ^® « * -  

.  Del“ S i  ‘
Que B l  C lam ob d b l  P a ís  ia

cedido y procede P-ir iu  p r^ i«  
responsabaidad. y no es órgano del pa?, 
tuio^or más que 03n H tenga afinidáie». 

I vaya una novedad I

^  ÜLAHOE que ha 
^^Sano de ninguno de los partido* 

cu y ^  doctrinas ha sustentado f 
i  Dónde está el número en oue eaa 

organismo esfé reconocido T 
I Y cuándo B l  OAMon no ha obrad» 

por pu sola cuenta í  
Ave/igüsla Vargas.
Pero, mientras lo averigua, adviert* 

f ^ ^ í ^ ^ / w i r o o u  esas ^ ¿ g r u l ^  
no hacia falta reunir la D e le g a o io n ? ^

a •  «

y atendibles) 
oMPíéndidc de kñ mgo» 4uj áwejB.

Ahora, veamos.

Se ^ n  reunido ocho.
Y cinco hau sido jaeoM y bart«a á

“  *>W1X' w»». J  ¡o m  tíi« Ím «
Ayuntamiento de Madrid
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U  C U E S T I «  I R I A N D A
iQwáo l« Oím m  ae loi oomnoei iiUnn 
!» ley «bnendo U ioíorm»oion del 
io último, el limet hiso eeu deoliS iU  

por su ímportMci» compromite b „ ,  
5ho U rfpauolon del diirio iondlaeugt^

saeüo baoer saber á  loa aatoDomietai, 
lo qae Iiaoe tiempo tienen ellos apren­
dido do naeatros mismísimos labios.

Qae “ É l Clamor ” no sirve intereses 
pereonaies de nadie, ni e&tá aqol para 
oaüar ;  aplaudir, dóoilmente, á tuertas 
ó á derechas, los des&ciertos más tras- 
oendeotalds qae han presenciado ones 
tros partidos políticos. 

tP o r tres votos f 
Y de casa los t r e s . . .
] Hombre, qué pobres I

OOBOHADO, del Direotofio.
V aüO aS, dá Directorio.
Otero, del Directorio.
Obp£1>a, dtí Directorio y  de la Be 

vista.
B basoh i, de la Revista,
Los eiooo aeusan.
Despoes qae Socsan, juzgan.
T  onaodo jazgan, fallan.
Qae ellos deben 0er absaeltoi 7  dm- 

otros condenados.
Sin oitarnoB á jnloio 7  ain olrnoi.
{Kf Jnan Palomo I 
I Yaya nn jurado I

Por Bopnesto, qae la bravni* 7 1oi 
Impetus del fogoso sefior Vargas, (abo 
gado famoso) tieneo joitifloaolon.

No pnblicamos sa ridíoaia oiroolftr 
Bobre piocedimientos eleotoralei.

7  tampoco le avisamos que no habla 
u llda  por esos eaminos.

7  como se extravió 7  sopo qae por 
acá nos divertíamos macho viendo oo> 
mo se despistaba, ¿qné menos iba 
él i  hacer qae exoomoigarnos, si exoo- 
malg&ndonos justificaba qaa todavía le 
quedaba prestigio para continnar en 
faooiones de XHreotor juridioo del par­
tido»

Lo qne no sirve se bota«
T  noa botó á  nosotros el M&or V ar­

gas.

Ahondemos.
Los Delegados reanldoi en Ponoe 

eran ocho 7  las ooho residen en aque­
lla oindad.

Los Delegados, segan la Oonatlta- 
oiOD, representan k  los C om ité res­
pectivos, 7 se entiende qae de estoe 
directamente reciban Instrnodones para 
obrar en cada caso, en ooosonaocia con 
ellas.

Y pregnntamos.
1 Se han reonido los Ck)mités de seo 

Oion 7  laego los de OabeMta, 7  han tras­
mitido instrucciones 6 sns representan* 
tes para obrar como han procedido f 

iPaeden obrar por propia cuenta 
los delegados 7  resolver ocho personas 
Rsantos graves, sin oonooimiento ni 
autorización del partido f 

Pues, entonces, les decimos, i  los 
tres que han podido aatorisar el acuer­
do no obHtaute sutf compiomisos con el 
Directorio, qne i  sus tres votos opone­
mos el silencio de los 797,000 habitan­
tes qne faltan por habJar, para qne ese 
Acuerdo merezca siquiera el respeto de 
alguien, dentro ó fneradel país.

Pero despues de decir esto, afiadimos, 
paia que Vargas no se incomode 7 
Cepeda no se ssnste, que damos por 
bueno lo he«bo.

Antes qne la Delegación hablara, 7a 
el pattiúo sabia que nos habíamos 
divorciado de Un Centro, CU70S Diree- 
toree, político 7  jaiidioo, están muertos 
en el concepto público por virtod de 
toB propios desatinos.

' Baegos notables.
1? ifil Director d« lo Sconémiu ha 

notmcado m  acta de la Delegaeios ea 
la cual Be estamparon frases qae n$ 
tran rigurosamente exaotas. 1 Ojo, Be- 
oretafio I

29 Da ia carta del señor Blanco se han 
publicado algunos fragmentos, supri- 
núeodo otrtM qne acaso no favoreoie- 
lan al D>rectotlo.

39 Los oonfurados no le7eron un sólo 
suelto de la Mevista, durante el juicio,
7  en cambio faltó pooo pata que el 
señor Vargas, rebasoando diabluras, 
leyera hasta los anonolos de “ El 
Oiamor.”

Y  49 Se falta ó la seriedad 7  á la 
exactitud en iodoi los cargos de que se 
Tiatc depender la aonsacion.

£lsto, sin otras menudencias que 
echan por tieria la halasquideioa apre* 
fiacloa del sefiot Vargas, {a b o rd o ) 
'cuando afirma, formalmente, que en 
aquella reunión se realisaba un acto 
importante y  trascendental.
I Con otro acto como erte, me etemi- 
"so en el igoder̂  diría para su chaleco el 
desorieutaao Director eleotoral.

Pero eses rasgos no dan ptestiaio 
político. '  ®
' Gastan el poco que queda.

o e o
^oponentes, d a  otalíoia, que se toma- 

n a  cervesa despnes del animado ehan- 
güi

Y que la íe ríító .tiraría  el gorro, y 
ya á sns aocbas, haría graolosae tapate* 
la s  en señal de regocijo.
t i  para acaD^r el cuadro, vendr& 
&len disponer que loa peones agilen hk 
Ola Juana Díaz ó lelas adyacentes, oon 
orden de que no queden firmas por reco­
ger, a  no de completar la solemnidad,

f t^ a n s í í  artificiales y

1 Cómo 00  contar con la 
opinión pública 1

ib

qae revela el coDveocimieiito que tenia de 
htlU'se en poseBloo de ta verdtd.

“Bien aftbemoo—deott—qaé es lo qae 
•rrifsgcmod fa ente asaoto. Hemcn Inobt 
do f/eote á f/tinte, btoieodo uda deliberada 
arniaoloD 001 tro Úr. Parnsll, dsspues de una 
investigación perfecta de los hechos, ¡f obra» 
do con pleno conocimiento de causa. La 
t"D8koioD es de vida 6 muerte. 8 i Mr. 
Paroell no paede, oomo eítamoa seguida de 
ello, bailar ezonipooion, b1 es antor de las 
cartas, cayo fac timOe hemos poblloado, 
íobre él debe recaer toda la responsabilidad. 
Si, por el contrarío, estamos eogaCados, si 
Hr. Paroell es inoeente, noaotros somos los 
ll«mad78 i  flofrlr las ooBseoueooIas. I)ea- 
poM de nn siglo de pnbHoacion, de cien 
afios de honrada vida, tras de nn desacierto 
aamejacte, la necesidad de desaparecer de 
la vida pública ee noa ImpoBdrit."

El fracaso es terrible para The Timea, 
Dice ahora el periódico de la City, dando las 
mis impliaa ezoDsas, qne ha aido sorpren­
dida fa baena Ié¡ paro eato no basta, pnea 
harto oonooen todos qne an ótala intencIcD 
ha ooBtrlboIdo so grao parte i  tai sorpresa, 

La« frases atris oopladaa, j  con laa oaalet 
anoadó ai mando, de trigiea sasera, sos 
propósitos, TQjlveDse ahora contra <H, ao 
minos ^ e  el oooocimiento de la personal! 
dad de Kgott, cayos antecedentes notorioa 
habisrao debido bastar para prododr en e 
Animo de las gentes imparclales noa desoon 
flanea Invencible.

La Inmensa mayoría de los periódicos 
londlnsDaes dice contra The Times iiorrores 
y ceDsnria tales, qae de ellas resaltaría ea 
caatqaler paia meridional ana larga sacMion 
de duelos,

Ni sin los diarios conaervadorel, qae 
tanta afinidad tienen oon éf, le eacatimao los 
tremendos reproches. El Standard le dice 
qne al proceder eon tanta ligereca, “ha 
iofeildo i  la boena repotacion del perlodia 
mo inglés ODi grave herida."

Terrible es, en efecto, la caida de The 
Times, y de ella paede reaaltarle prfizima 
muerte, pnes el público inglés es de los qae 
no olvidan oi perdonan.

Harto se vé eí temor i  eate peligro en la 
ooofeslon baollda de dicho importuite día 
lio, asi oomo en la carta enviada por sa 
oorrespoDsal en Paria Ur. de Blowitz i  los 
)erIódiocs fraoceses, Aparte de la indem 

niiacisn enorme qae habrá de pagar i  U 
Parnell, qaeda en contra soya la aoimadver 
sion del públioo, qoe ya se ha heoho sentir 
desd" loa primeros Instantes.

Pero la oaeítloa ofrece otro sspeoto* el 
político.

Pamell y todos ens amigos han ganado 
ante la opioioa ventajas inmensas, y estai 
ventajas, tratándose de on paia oomo logia* 
térra, se tradaoen rápidamente en votos.

De laa reservas del Standard ae dedaoe al 
pacto esa perflpeotlva. En efecto, eon el 
fracaao de The Times se relaciona la vida 
del gobierno, i  qaien favorecía en gran 
manera la aotitod de aqoél para resolver la 
oneetion de Irlanda.

Hoy, en el estodo |  qae han llegado laa 
oosas, cabe decir qae el palé todo aprecia 
esa coeation en sentido contrario y abierta 
mente hostil á Saliabory.

Ta anteayer, al presentarse en la Oimara 
el implacable ministro de Irlanda, Ur. Bal- 
foar, las opoeiclones liberales, puestas en 
pié, le IncreparoD furiosamente, llamiodole 
ávocesi «jPigottl iPigcttü"

Gladatoce, ouyas baenaa relaoioDsa oon 
Pamell son conocidas, ae aprovechará, eln 
eafcerso algann, de la corriente, ;  nada noa 
eorprenderi el tener Dotiofa dentro de muy 
breve tiempo de la calda del gobierno con- 
aervador y la vaelta de los liberales.

hk. OOKnSION SI FlfiOTT

£ d la sesión celebrada el día 2T por la 
comision encargada de deparar los hechos 
relativos al célebre proceao Parnell-^'fnes, 
dijo el Altomey general qae se había recibi­
do aquella mafiasa, por el correo ana carta 
con el timbre de Parts y dirigida á mlater 
Shannon; qoe el sobre estaba esorito de 
pufio y letra del testigo fugado, Plgott, y 
que por lo tanto era veioaímil el suponer 
qne la carta era de Pigott en persona.

En medio de la ansiedad general y de 
vooes de “aliénelo, alleoelo", laasadas por el 
numeroso públioo qae asbtU á ia vista, faé 
entregada la carta, qae hasta entonces ha­
bla permaDeoido cerrada.

Al recibirla el presidente, la abrid oon 
ooldado, pasando ligeramente la vista por 
>as casillas escritas, y entregándosela á Ur. 
CuDynbgame le suplicd qae la leyera pau­
sadamente y en vos alta.

Loe magistrados j  el públloo tosieron, 
preparándose aai para no perder ana sóla 
palabra.

Beatableoido el sllenelo, Mr. Ounynghame 
empes¿ la lectura del documento, que dije 
de eate modo:

To, Bioardo Pigott, deseo haoec ona 
declaración aete H. Labouohere y d. A. 
Sala, en oasa del primero, por mi propia y 
libre voluntad, ain ser índacldo por ofreoi* 
miento aiguno de dinero.

objeto ea rectificar lo qae ha dicho el 
Times, y también dar detaltea sobre las olt- 
OQQBtanciaa que tienen relaolca oon la pu- 
blicaolon de loe fac símiles de algunas car­
tas de Mr. Parcel), Ur, Egas, Ur, Davitt y 
Ur. 0'£elly, que iparecieroa en las oolom- 
nas del citado periódico,

‘̂ Lu olroanitanolas relacionadas con la 
•dqaíalclon de lae cartas, Do son tales ocmc 
yo declaré, y oomo despues ae ha dicho. Ko 
me puse en Inteligencia oon nadie. Dije i  
Honaton (eBte Hooston ea el que facilitó las 
cartas al TimesJ, que las adquirí eo Paric} 
pero debo confesar que ias fabriqué yo mis­
mo, empleaoilo cartas aaténtlcaa de Mr. Par 
nell y Ega;<, calcando algunas palabras y 
frases, y copiando el carácter de letra.

"Oalqué palabras y frasea enteras al'tras 
luz, coloaando laa cartas auténticas sobre el 
cristal de la ventana, y pociendo sobre ellas 
si papel en qae yo escribía. Estas cartas 
auténticas dd Mr. Parnell y Mr. Egan, son 
oaatro ó oIdoo cayaa copias fueron leídas 
tnte el trlbanal. Despues de asar están 
cartas laa destruí.

■'Algonaa de laa fimas lu  obtave por este 
procedimiento: otras las tracé yo mismo.

“Eacrlbí entonces » Honaton, diciéadole 
qoe viniese a París a recoger loe douamen- 
(03. h i manifesté qae estaban gnardados 
¿n un saco de v'ije de OQ̂ IO oeg/o, es quíoq 
de algunas cienta?, pedamos de papel y 
periódicos viejos.

"A sa llegada le essefié laa cartas, las 
cuentas y pedaaos de papel. Despnes de 
un ligero ezámep, me entregó un oh«qne de 
la casa de Oook, impotUnte MO libras es- 
tefliDtS, O sea el pteob Gonvenlde. Al 
mismo tiempo me dió 105 libras eíteflinas 
mas sa billete de Banco, i  título de comi­
sión.

“Las onentaa no eraa otra cosa mas que 
l|oJai iQoltif Bs libro de n i propi9dad|

en donde se oonp'gns^an >os deUlhs scbre 
la Inverfíon de dinero de los feciftnoa qoe ee 
me confiíha a mf de V'Z < n cuando. 0 *-<! 
tof ss eal»'» -uent^s estp^aa eBcrltM d̂ - -'oBo 
y letra dt= DivId Murhy, mi cajero. *

‘‘No reoaetdo de quién era la letra de los 
pedazos de papel.
“El segundo legajo estaba formado por car- 
raa «poritaa tambiec por roí. La firn.a de 
Mr. r»ruell fué Imitada del/ac-simUe que ao 
publicó en el Times,

“ tío recuerdo de donde obtuve la carta de 
Mr, Eean, cuya firma copié. No tove eiem 
piar aignr.o de r»rt»s da Mr. Oampbell.

“Esotibí a Honaton diciéndole que eate 
segundo legajo de cartaa Iba a aer puesto a 
1̂  venta en Parí», y qae Re habla r^ílhldo de 
Ameriao. Manifestóme qoe deseaba verlas; 
se las envié, y despues de tenerlan en ao 
poder cuatro ó cIdoo diaa, me remitió un 
cheque de la casa Ccok, de fióO libras ester­
linas ó qoe ascendía el precio estipalado.

**EI tercer legajo lo formaba una oarta 
imitada por mi, de una que me dirigió Mr. 
Davitt, escrita con tapia depde ia cárcelj 
otra también ¡imitada pur mi, que me esori- 
bló recientemente James 0 ‘B«lly, cnando 
oolaboraba en mi periódico, y la tercera de 
Egan, qae yo e^erlbí imltáado su carácter 
de letra de osa letra de cambio que fué 
eitendída por fl. Mr. Houston me dló por 
estas tres cartas SOt libras esterlinas en 
billetes de Baaoo.

“He dicho qae por el primer legajo, reclb 
lOj libras para mí; por el segundo, recibí iO, 
y por el tercero, nada.

“Honetoa y yo coDVÍDÍmoe eo ocultar 
nuestros nombres.

“Eo Octubre supe que Ur. Honaton men< 
clonó mi nombre á Mr. Maodonaid (el direa 
tor del TimesJ Estt felta á !a palabra 
empefiada, motivó una oorresponilenoia muy 
agria.

“Eo lo que se refiere á mis entrevistas 
oon mister Parnell, Mr. Leirla y Mr. Laboa 
chere, reproduzco en lo soatanoial 1o que 
dije en mía declaraciones prestadas bajo 
juramento.

“Oreo qae el ofrecimiento de 1.000 libras 
qae me hiso Ur. Labonchere, faé para que 
ntregase cualesquiera doeamentoe de m. 

Egan ó Ur. Parnell, que taviese sn mí 
poder.

“Dije á Ur. Liboaohere qoe habla dea- 
trafdo todaa las cartas de Hooatoni no es 
cierto, conservo algunas.

‘̂Digo qae esta dficlaraclon eatá diotada 
por mi i  Mr. Labonohsre en presencia de 
Mr. Sala Flrmadot Biuhard Pigott; teatígo, 
Qecrge A. Sata. Febrero 23 Je 1689."

Tales aon los pántfos más Importaotea de 
oonfealon de Pigott, que ha paeeto fin á 

ano de los prooeíos más originales y mas 
roldosos que j&más ae hayan celebrado.

la

LA “GACETA"
DBI, DIA 28

Qchierno Omeral-^Secretaria—^Ne' 
woiado 4?—Bealra óideoes haciendo 

aclaracloDes sobre los apartados 49 y 5 ? 
del artículo 18 de los Bda!es Decretos 
e 21 de Agosto de 1684 y 26 de O. tu ­
ne último, referente á la coacealon 7 

uso de maioas de fábricas eu Onba, 
P o e r to -K io o  y  P ilip ío n e .

Otra nombrando vocales de la «Tunta 
califioadora de cononrsoB agrícolas á los 

ngeniercs agrÓQomos, Directores de 
aa Estaciona agronómicas de 6 ^73- 

móu 7  Mayagüez.
^Nego<Áado 19—Nombrando Alcalde 

de JnnooB á don Antonio Navas.
Nombrando Alcalde de Naguabo á 

don MannelMata.
Negociado de AgricvXlMra «fó.—Oou- 

cedieudo á vailoa InduBtrialea prlvíie- 
loa de invención.

N O T I C I AS

La simpática poertorrlqaeña señorita 
Aoa Otero, s i  objeto en Parla de ñame- 
rosas felicitaciones por sus asombroaoi 
adelantos en el arte maslcal.

Dioe una oarta llegada de la capital 
; e Francia, que an emineate artista, 
dr. Marmontel, ha aconsejado á  Anita 

que organice un concierto, asegarándole 
verdaderos triaoíos.

Se dioe que á ua haceadado de Sali­
nas que jagaba parte de un billete de 
a lotería Lousiana, le han tocado 
.6 000  pesos, oro americano, los que ha 

negociado en 18.000 moneda oorrleate.

La casa de comercio de loe señorea 
SobrinoB de Ezquiaga, ha recibido U 
siguiente relacioo de los bultos que 
faeron salvados eo el nanfragio del 
vapor lila  d« C(^ú.

Un baaiito abierto, coBtenlendo ropa de 
oso particalar,

Uoa caja de eqoipaje, abierta.
Un baol conteniendo efectos de uso par- 

tioBlar, y 13 paquetes de u a  coleooicn 
cumiamátloa (de moneda).

Una maleta conteniendo efectos de uao 
particular, con iaa Inicialee B. L.

Un baúl maleta conteniendo periódicos 
viejos.

Una maleta de cuero cerrada.
Uoa id. id. con fonda de lana.
Uo baúl cerrado con dos candados v laa 

iniciales J . S.
Una maleta de enero con sus llaves.
Un baal mando marca V. G. cerrado.
Un Id. sin marca, medio cerrado.
Uq id. maleta voola, abierta.
Un Id. cerrado sin marca.
Entre lor boltos que figuran sin maroa en 

la nota anterior, según telegrama del Alcal­
de de Mafióo (Baree) á este seOor Goberna­
dor, hay nno oon fondos, maroa G. G.

La Sódedad progresiva de Artesanos 
establecida en esta ciudad, y que pro 
(neti ,̂ por su sólida organización 7  por 
el entasiasíno de ioe InlivíduoB qne la 
componen y dirigen, ofrecer pt6*itoa y 
eatlBÍaotorlos resultados, ha colocado un 
respetable número de acciones.

H1 plaao para la adquisición de éstas 
venoe ei día píime^fo asi próximo mee, 
7  sabemos qne han ofrecido flüopetar 
al fin civillíador que, entre otroi, se 
propone conseguir esta Sociedad, perso- 
oaa de reooooolda inteligencia.

Entre otras sabemos qne ha ofrecido 
BU ayada el coLocld” pintor aeíior don 
Franciaco Ollcr, quien seguramente 
prestará buenos seivlcioe en el Centro 
de Artesanos.

Deseamos vida desembarazada i  la 
naciente “  Sociedad ’’ que, en breve, 
comenzaiá $ ief^icaree á sos tareas, tan 
pronto Só Ciija ia Jun ta  Directiva pro­
pietaria.

H a fallecido en Maya^iies un niño, 
nieto ue un redactor de naestro colega 
Elimparoial, é  hijo de don Sandalio 
Eivera y la señora doña Ana María 
Bofiel.

Nnestro pésame sincero á toda la 
Camilla.

Se dice qae la compañia de aarzaela, 
ha despedido eo Mayagüez, á la ¿eñora 
Directora de orquesta doña Marta Val 
de Oamelro y que se han separado tam­
bién tras partea más de dicha compa­
ñía.

Sustitairl f  la aeñora Val, en la dl> 
reooioQ de la orquesta, el p ro fw t don 
Juan Morel Campos.

En la sesioD celebrada por el Ayun. 
tamiento de Ponoe, á la que asistieron 
doce ooncnrrentes, 7  despues de veri­
ficada la votacIon, para formar la terna 
para alcalde, se obtuvo el sigolente re­
sultado :

Don Francisco Eoubert, oon 9 votos. 
Don Joan Tar!;~qae vive en la Ma­

rica—oon 7,
Don Miguel Eosicb, 1er. Teniente de 

Alcalde 7  Alcalde interino, con 5.

Desde el miérooles tres del próximo 
Abril, dará piinolpio en la Santa Igle­
sia Catedral el solemne novenario de 
Nuestra Señora de los Dolores, que 
viene celebrando la familia de nuestro 
particular amigo don Angel Navajas, el 
cual invita, por oonduolo nnestro, á sus 
amistades 7  demás fieles para que asis­
tan á las noveaas 7  á la fiesta religiosa 
que tendrá lagar el día 12, i  las ocho 
de la mañana.

José González Fo FiKilua 27

Im porudoT de papeles p& n cartM  7  de im p rn io a  p r  
»riMieos j  «oibkli^e. Libro* e a  blasoo y d« instnidcTo] 
r t  cqIm  de esc rtto i^ . ;R«pres«zit«ct« de *

CftSM edítorU lee de SnropA. Tipozr»ÚA 
■  M Íd?d.l T i

----- - y de Íti9tnieclo&
‘iO- ^ p re s e s tA c te  de U s p risc ip d M  

im; B n ro p ^  TipogrftÚA premiidA en  1a 
Ex^oeicioa U tenrio-M tiatioo de  T eo tM  por
ydelikU.

En la retreta de! próximo domingo, 
según se sirve participarnos el señor 
don José Talero, ejecutará la banda ias 
siguientes composiciones masicaleB:

19 Paso doble, T.
2? S.nfoiiia Opera Barbero de 8 evi’ 

la, Bijesiní,
39 Aria de Teaor Opera Ebrea, 

laievy.
49 Preludio Coro de Fajes final Zar­

zuela Eeloj de Lucerna, Marqués.
6? Surd La M<mtaqw Walses, Kau- 

ch.
6? Danza Tinagre, Campos

Durante los oalores del verano, la 
raita ae apetito, los sudores exagerados 
, ’ el abuso de las bebidas debilitan Iob 
I irgano« y loa dejan sin defensa contra 
a« iovacionea epidémicas de toda oíase; 

ia carne tan necesaria á la existencia, 
es uo objeto de asco ccmo la generali­
dad de los alimentos; sin embargo es 
de todo punto forzoso alimentarse y sos­
tener laa fuerzas, lo que se consigue 
sin fatiga para el estómago oon el Tino 
de Peptona de Chayoteaui, que repre 
senta la carne de vaca digerida y asi­
milable 7  es un verdadero alimento cdn- 
centrado, en disolusion en un vino t<̂ * 
nico X generoso.

C O M U N I C A D O

E x p r e s ió n  d e  g r a t i tu d .
81 el sentimiento de la gratitud se arraiga 

poderosamente en todo pecho nobie. la tí- 
btica deo Igarroa La BeHeta, no podría nn 
momento ocultar su leal y eiocero agrade­
cimiento & loe geserusoe habitantes de Pto.- 
Bloo; por eee hoy, haciendo ostenaible de> 
moijtiaoioa de aprt'olo báola los mismos, pro­
mete emplear, como faaata aquí, materiales 
eaoogidos y elaboracloa ouldadosa en los 
productos que, tan favorable acogida en- 
cuentranen la poítloa y tKMpitalaria tierra 
botiaqae&a.

Unicos agentes en esta capital 
TAS 7  0% Tetaán 81.

G. Bou- 
9—IS*

DIRECTORIO

Gerecel Henos & (¡o
SAN FKANC16C0, M

Dnefloi del aatigno y aoraditado ettable^ 
miento '

BX C o lm a d o .

Importadoraa de todas olages de conservas, 
Uoorea y Tinos naolozialea y  esttanjeroa, etc 
etc. D n iow agw tea6n,a8ta  Capital de loa al- 
alooladoe Oatell y Baniéa.

Ventas al por mayo; y detall.

LMwii DuplaPP
n .

Imp'irtailores, iüxportadoies 7  Banqueros 

T S T C T -A -S Í e .  X-*TJH1 ' I t 0 - » 1 0 0 .

D^óiito dt MtreMCiat
A gentas d e :
La Empresa de Vaporea Correos Espa 

l»g AntüM Ae Sobrmos de Serreta, TTahftTi„,Espatoles de 

El
•  ue Axojixcrrsa
Saníterhanaet Aotíen Masohineníabrik 

gengieaMcei.
. : SftCgérliAOíe!), '^lémauia.

(Fabnoa ae maquinaria de elalwtaeíen 
asáoar.l

C? L irerpool 

NOTtJi BrttfSli <E aefoáiitiU  Itisuranool̂ tLClOU
Paoket 0?,London

o»

yeoaiiGio im  i  Sobrino
ffOBIAliKZA U,7 Ki

Im p o r ta  d i ie o tu n e n te  de  to d as  p rocedencias 
a rtlo n lo e  esoojidos p a ra  com er y  b eb er. E specia ­
l id a d  e n  T inos d e  p a s to  y  generosos. Hnrtldc 
o o s s la n te  d e  o o n se ira s  a lim en tio las , lioore* < 
Aoeite, eto. ato.

A<ntaa al por mayor y  >1 detall.

Josii l  Silla
Casa de giros y  comisiones. Agentes de la 

CoiMaflía m e r u  T rasatlintioa francesa de la 
del Marqués de Campo, de CompaBias de Se 
foros contra incendios, de los Srea, Cail & C« 
de París y  general para la  iala de Pnerto-Eico 
de la  BanqneTraeatlántiqne de París.

T z m  ADX1CA8 OABAXir AatTADILLA.

Sever^íer-: Un brazalete de oro oon 7 
brillantes grandhs, 6 medianos y 111 peque* 
So? y peso de 4 1(£ onzae: an par de aretes 
de oro con dos brilicQtps grandes: y dos 
sortijas también de oro, la una 00& cuatro 
brillantes y la otra c^u 7, eptcp y aquellos 
do rp^U r tamaOo.

1^0 ae «dmltlr.^B p'ropooiclonea inferiores á 
912S0; debiendo éstas dirijirsei la Presiden­
cia del Crédito Mercantil hasta la una y 
media del 8 de Abril próximo, en cuyo día 
ee abrlrin los pliegos aote la Directiva, 
a'ljudicín'íoee ?■« prendas al mojor pcstor, 
4 cayo arto podrln conoanir loa proponen- 
tes, abriéndose puja oral caso de emntfc 
entre laa proposiciones iguales. Quifu lo 
Interese puede ver las prendas referidas en 
el Crédito Mercantil.

Paerto>BIco Msrro 38 de 1889. — £1 
Administrador, J'osé Jtt. Lópee,
_______  3—1

A V I S O

A N U NC I o S

PRESTAMOS
£1 dia 30 del corriente se rematarán, en 

pública subasta, las prendas de loa talonea 
que á continaacicn se expresan
de quien corresponda y drden de don Óbáto 
TüílUD.

27 3360 6694 7016 7867 8258
59 3132 6695 7025 7886 8264

385 3145 6986 7037 789.5 827.5
451 3295 6701 7163 7949 8297
469 3301 6715 726S 79.‘>9 8309
476 3404 6782 7267 7978 8301
499 4896 6742 7314 7990 8359
870 490 ; 6754 7327 8011 8371
986 5S31 6769 738S 801S 8378

127S «653 6787 7398 8013 8425
l ‘-.76 6729 6792 7410 8016 8431
1290 6867 6793 7419 8023 8439
1436 6054 6808 7447 8036 8468
1491 6359 €811 7543 8083 8491
1614 6389 6820 756£ 8134 8619
1601 6409 6858 7669 8174 8529
191S 650? «860 767£ 8211 8536
339é 654^ 6903 7Toa 8213 8667
343? 6573 6917 7706 8231 8583
2538 6590 6942 7770 8246 8669
2800 6627 6967 7816 8248 8670
3019 6693 7012 7823 8253 ■  • • «

.Tuerto Rloo, g i  Marfo 1889

FEMCISCO PELÜE2,
OPTICO

F O R TA L E ZA  21 (P . E .)

Bstableolmlento único de este ramo en 
toda la Isla, y en el qne pueden enoontrarae 
ademie de nn gran surtido de Q'áJ'AS, ES­
PEJUELOS T QUEVEDOS, mtchos ins- 
irumentos de óptica p física de los mejore*) 
f*f'»'i'«ote9 ds P*r'«.

Sabslatiendo las mismii oaaws que !mpi| 
dieron la oelebracion de la Junta £ que 
fueron convocados los s f̂lores acrredore* 
del finado don Leonardo Igaravides para el 
28 de Febrero último y habiéndose ya hecho 
cargo de la administración de la Central 
San Vicente los referidos acreedores por 
medio de la Ccmlalon qae eligieron para re- 
pres«ntarleB y ejercitar sus derechos en el 
propio acto de efectuar el convenio que poso 
• érrrilno i  la quiebra del sefio: IgaravfdeS| 
ae aplasa indefinidameote la mencionada 
rennion baata î oe aquella cauaa desaparezca,

Puerm-Blno, Mar*o 27 de 1889.—/«íit» 
Á . Qeigél— J u liá n  E . Elanoo._______ 2— Q

U  M W
Bomba aspirante é impelente da 

apllcacioo general y adaptable éspealal 
mente á los nsos domésticos.

La Aletoria es una bomba de nnevo 
sistema no parecida eo nada ó ninguna 
otra de las conocidas basta boy.

La A le to ^  es la bomba m£s foert®, 
la mSs sencilla, la más cómoda, la mái 
duradera y sobre todo la más barata.

La Aletoria es la bomba que ocupa 
ménoe espacio y tan ligera qne, con la 
fuerza de nn niño, eleva el agua á la 
altura de nn cuarto pigo.

La Aletoria es la bomba que ha sido 
premiada oon Medalla de Oro eo todaa 
las Exposiciones á qne ha concurrido, y 
en la de Barcelona ha obtenido la más 
alta recompensa.

La Aletoria puede verse fnnoionar en 
oasa de los sefiores Ferran y Serrat, 
San rranoisco 01, único depósito en 
Poerto Biuo. -

SE VENDEN
Las oasas números 3 y 

Sebastian de eets Capital:
68 de la  Calle dé fian 
E l solar oon slmaoea,

—-— --------------— —.jio  (antes oaUe princi­
pal) de la Villa de Agnadilla; siendo el almaoea 
qne oonparon los eefioies F  rpo y  Óanstand, te ­
rrero, de mampoeteria, techado de iiierro galva- 
nisaáu, v montado sobre catovoe oolamnas tam ­
bién de iiierto;

Y oinoo defeoadoras sistema Caill, de cobre, 
oon 360 galones de cabida y que pneden verse en 
la qne fué Hacienda “ Josefa’'  i Hormigueros).

Informes, en la  Administración del “Crédito 
Mercantü” ú la qae se d irig irin  laa proposioío- 
nes.

Fnerto-Sioo, 19 de Marso de 18S9.—E l Aflmí. 
nistradoi de "Crédito Mercantil,” Joié  i f ,  
L o ¿u . t —6

Tontas de MUEBLES.
Por ausentarse bu duefio. 

6— 6
0 S U 2 11

XjSIi Mutualidad.
SOCIEDAD DE SEGUROS MUTUOS

f t S € a » a » J E K j e 2

PONOE ( PUERTO-RIOO)

AJCj S Q O xX xj ^ 5 0 ,0 0 0 - 0 0

Pr e s id e n t e , E B u s u t r n o  b /i l 4 z a r

VIOE-FBESIDENTE, OAKLOS ABUSTfiONQ Ü?ES0b£R(7 T. PARBA

SECRETARIO, ASSNSIO

Esta SOOISCaD, b ^ d a  en los m£á extriotosprinolpioe de equidad y eoooonla 
expide póiiíasdeede $ 1 . 0 0 0  i  ♦ 5 - 0 0 0  i  un oosto MüCÚO SíBNQIt L E  LA  
MITAO del qne tienen establecido lae oomptfiíaB eztraBieras.

Todos loe beneficios de la SOOIEDAD, son repartibles intngnjt entre loe aaeguradofl 
pnm- v .w r .l tv n  n»ií« Hnon «fina ra-ofmlo- tn p is  t)^'

STEiM SHIP Co
LOS Ma g n í f i c o s  y  c o m o d o s  v a p o b e s  :

H A R o X i X : » .

Seguirán en sos viages periódloos entre NUEVA T O B E  y puertos habilita- 
dos de esta Ia!a,fcon retorno directo siempre que se ofressoa carga snñoiente.

Para informes sobro ñetes, pasages etc.:
A LÜ« AttENfES GBNBSALPS

Sucesores de J . SALAy Cf

M IM  m f O B  & M
O F R E C E  S U S  S E I V I C ' I O S - P R O F E S I l l l l E E S

CRISTO, 20  Altos,

Ayuntamiento de Madrid



E l CLAMOR D El.PA IS

Copia W  U ío fa
DI

VAPORES CORREOS FRANCESES

i T i n u i i * .

LINEA HAYBE—BOBDEADX—HAITI

...
B t. N aealre....*

l7d*0S........ .
iMabo» •••
Mftdera <f 
S<iüt-TiiomM .. 
tiftii Ja» n  F. B.. 
I b f a ^ e s . .  —••
POQM..............
0 AQti>
P iiuD o-P ikta.. 
Okbo-Haltift&o. 
Porfr-aS'Priaoe.. 
jao ju liM ' —

B Jaomel.. . . . . . . . . .
R 7 Port-au-Prince..
R 10 C abo-H aitiano..

13 lü P u erto -P la ta .. .
lA 16 Santo Domingo.
27

i
28

P oace.. . . . . . .
27
28

M a y a se s...
San Ja an  P . B —

3» 3» Saint-Tbumaa --
SO 30 M adera ............
1° 3 L is b o a .. .. ..  . —
s 8 B u rd e o a .... .. ..
4 4 Bt. N asa ire ....
5 1 •• H avre.........

6
7 14
15 18
17 17
18 18
20 ÜU
20 ^1
31 32
22 38

4 1
6 T

10 XI
12
14 í?

4  la  ida 7  i  la  vaa ita  ooneota en Bt. Thomaí con 
•1 v m r  d«la lineado MarseUa-Colon, ane 
•D !<>■ pnertoR d« Sanelcm a, M üaga y  'l%n«iln< 

A daniii i»  la i antign** llM aa teoalará men* 
M^aMbW  i  M ta illa  sn o  de lo i TapoteideU e 
Coap*&iA «a lolioitiid de lletei.

ffVÜPOII
C A P I T A G A R R O

NUEVA RUTÁ DESDE K DE ABRIL DE 1888

P U E R T O S .

?mSS8.TB¿a&TL&SnC08

P * n  
BaTi«-*> 
B udeo i. 
tU rie llk  

BtM aaai» 
M adant... 
EiUlwa.... J

900

‘ili'
basoei

800

3‘íll'
(Mmmí

760

hbt|MiU
Fnneot-

S a n  J a s e  ........................
A.reoibo......................
Agoadilla......... ..
M,ayagüea............... ....
P o D o e . . . . . . . . . . . . . .

LIIOJO..............................
la m a c a D .... .
íagijabo.........

Pijardo....... .
Sin ín e ti .........................

800

? m a z s  omiBooiiOHiALEs

iSatt ¥li(5mu...>
. M ayagney......

P o ttoa .... • .
t Banto Domlsgo 
> P aerto -P l» ta ....
tCalw  H aitiano... 
I Port-aa-PrioM .. 
iJM m el..M  •>

Cttuk

rruoo*.

hlKflIli*

Tmoo*.

60
60
76

135
160
160
SCO
360

30
70
75

x5E
180

t§
60
66

S
d«

Paiagu oA ^ in S  3.  3».........
p a ra^ ijM fa  ( E n  Sí de l í .........

X iM gartoide prnnaaenola en io i .
IzaebMdo soa po i onenta de loa pasajetoe

tA  OonpaAia, oosio se Td en la  taxlfit de paaa- 
liaoe importactlslnuk xedoeoioB Á los 

•eUote* empleados 7  ofloiales del ejército de esta 
Ula. y ailB familias.

Bi valor de u  m onedu extiaageraa sera fija 
¿o  por la Agenoia, de manera aue la  Oompailia 
leetba  siempre el m ontante de ioi paeattee 9 
f e t v  «  frtnoos, 6  su eqnlTalante en moneda 
«ctrien te  al «Ipo une rija  en la  plasa a l expedli-

««SC IIIO H II.
t Asenoia expide paaaees de ida 7  ------
I Tiagw TiUdos por trM

de

oonoedecft

B<ta

nesM , oon n a  16 p8  re b a ja ; y  en Im  tranti- 
T tU idoipoinn ano, oon un 26 p g

'*’A*todaí»m iilaouyopasií{e oamytite «1 mon 
^ r i te d e  i  pasaw s de oaTnara, se le o

Oua m íam ip 'etsoS ií-_ ___
&er«obo t  U  re s  i  las doi eonoeatonA 
B olalat.

l<oa niaos menores de 9 aflos isAo gtfttia de 
íiU a llO i pagat& nla4‘ p arte  de pa»ge> de ¿ 
i  13^afloa la  m itad; 7  áe 13 enmplidos en ade­
lan te satisfartfn pasage entero. Cnando ni 
fam ilia tenga Tarloa niaos msnoree de 8 afio 
»cl 'V ia  ira  gratis, loa demas p ag aria  nn ooar 
Ae paMge>

P ilA O li 81  «BIAP4B.
Loa precios p ara  loa orladoa oon destino 

Snideoa j  H avre, se ria  de úna. 600

f u n i .
Los oonooi'-nientos de oarea deben ser presen­

ta  loa *B )* Aganoiaoon ik  debida anteiMlon, 
no admili^ndoee loa qt>« tra ig an  seDos en Ingat 
4» (Lzmaa.

dlrlidrse alP ara  t a l a  oíase ne informes, d lr l^ rse  a  
• « h e  piicolpal, /oaa a. « I £ r j  —T étnas 
Imem H _ _ _

il( faps-«m
S líT B a

trsBP0 0&, P9UTO-SXOO T IT0 < oouDrea

x>s T»por«d dff este Empresa destintdoi 
- ttieho Mrriolo son loi slgmentee:

81» JoAM, Oapitan, Isagaim.
ftnaTO BiQtJUio, “  Olrion. 
AmgiBO, “  Garaíe.

"  Mendialdn» 
l£ATAey*i. “  Chitiérre*.

Daspaoiuadose ano el 26 de aada mea, 
(veoea oon «loala en Santander.
Para otroa pormanores dlrijlrse & loa Si 

Whlte, Forman 6c Oo., de Liverpool, So 
ferinos de £f^aiaga, San Jaan Puerto>Kloo.

tipo$ de Mié* ^ 9de pwriot d» lila  di 
Pu«rto-Bko á Europa por hiVacorsi 

ic  la Unea Wbiti Forman á  Co.

P a r *  Id ó ttd rc s i
Cioió flB <aoo#...........  47J6
(i*fé ,, ..........47J6 por tonelada
Oaoao ,, b a ñ ile s ......... 67j6 n eU  en trega-
«■W í „  .................... 67it» M a , oon t r « .
O uay ao an .................... .. 3 7 |f  bordo eo L !
O ao '.a  ............................. 42i«  verpool
I s f i o t r  en  a « o o a J

7 « r «  Z<lT «rpeol. 
menoa por tonelada ja e  los tipos men 

Q bnados a rr ib a  y 
10 |  menoa por to n e lad a  por asúoar en 

Canoa.
P ara  B arre , la « b i{ rr«  y  BrcBM

O a fé ............ ..
O a o a o í  un

H a -^ e ra a ....^  
T a b a o o ........... 70

oon trasbordo 
en L irerpoo l

FEIMER DICGIOKARIO m i U i

ESTIMOLOJICO UK LA LENGUA EftPAfiOLA 

p o r  R o q u e  B a r c i a  

^ u >  la p o r tu W  «be* M publica por anadenios wmuift-

tnecT» *Qou»A«ruviv̂  •« < 
43'SOy poi«CA 6Q

U  KFR¥DS'JÜA DEi ALMA

í 'O U  S N B IQ U B  P S & S 2  E 9 0 & IG H

^<-.aintef««Q tenoTelft, q n e ta c  extraoidina 
);I*»>eptaoion taafrenido entoda £apafia, eepn 
V ia» por nnadem osíl^fti p íg inas. ilttstrada 00* 
éatlnas 'aa7n(fl4a« <Íelo« art;itasm <s repatados, 

preolo i i  69 o£ < ;imoa de petet*. 
nt^«p*dUnaW‘Ty«T4l9dlt'iTJ##/ U*rU7a- 
•í'mM, At'Mba, 1«6, Madrid, 7  < la L ibrería jBs
«ow ^  W eHsBttt 4? ¡ f' 5 l§ ?5'í*

L L E G A D A S .  ' S A L I D A S . P R E C I O S .
A - _

r
D l a e . H ü i a i . . D i M . HorM.

f

P r i m e r a S e g u n d a T e r c e r a

3 6 m. .. »  « •  • •  •  •  ■

3 10 D I . 3 lO i 7 4.50 2

8 1 t. S 4 t 8 5.50 3
a 6 t. 4 8  m . 10 6.50 4
4 2  t . 6 8  m . 13 9 5
6 12 m. 5 1 t. 18 13 6
6 4 t. 5 4} t. 2 2 16 7.50

6 5 t. 6 4 m. 23, 16 8

6 6 m. 6 7 m. 26 18 9
6 11 n .

■
— -----------

28 20 10

San Jo an .. 
F a ja rd o .. ..  
N 'agoabo... 
H am aoao. .  
Arroyo . . . .
PoDoe.....
^ j r a f i i e a . .  
Agpaáilla... 
A reoibo.... 
S a n  J o a n . . .

16 6 m. • • ■ • a • • • • V
Ifi 10 m. 16 10* 6 4 2
16 1 t. 36 l i  t. 8 5.26 2.50
16 2 t. 16 3 t. 9 6 3
16 T t 17 8 m. 10 6.50 4
17 12 m. 17 12 D. 13 9 5
18 7 m. 18 1 t. 18 14 7
1« 3 t. 19 2 m. 22 16 8
19 0 m. 19 8 m. 24 17 9
19 12 tn. . . . 28 20 10

VAPORES CORREOS ESPASOLES

DE LA COMPAÑIA TRASATLAl^IOA 

a s n a

d e  A n to n io  L ó p ez  A Co<

Bervieio para Puerto-3iso$ la

SALIDAS.-De Barcelona los dlae Si 7  26 de oa< 
dam e*. De Valencia el 6. De Málaga el 7 7 
De Cádif al 10 7  SO. De Santander el 36. De 
la Cem na el 31.

Se expenden billete* directos para Mayagoea, 
i<onoe, Santiago de Osba.O '.bara, K neritaa.Sa* 
banUla 7  Colon, oon traabo rio  on Pnerto-Bioo 6  

Habana.

Y liJ E  DIBBOTO DB8 DB PCEBTO-BIOO 

A BANTANDEB

CASA-PENSION
a de la Providenc a

Salida de Po«rto-Eíoo el dia 10 de oada mea

Be expiden paaajea da Id a y m e lta e o n  16 po 
100 de rebaja. , , , ,
. A las fitm lU ae^naM nen  la  eq iiralenaia de 
4 pasajes enteros, se íes n u á  la rebaja del 16 por 
iw . fista  rebaja no ee aplicable a  loa billetes 
de ida y  vuelta. _  . .

En la I f  7  3 í alaae. ü n  niAo menor de 8  afioa 
fiunilla. n a tis . Loa demá» menores de 

de paaye, de 8 a  13 afioa no onmplidos

HabitacioD  e^paolost, oómoda 7  veotiU da, direooion p aternal, e sp irita  de fam ilia , ari< 
tenoia asm erada, moralida'^, nada de pattldos politioos.

E l H egiam ento g e n m l del Eet&bleoImleDto e a ti  im preso i  la  disposlolon de los ^ae i j  
pidieran.

£ e tad Ío  reglam entado, oorsindose las aslgnatnras en los C entros ofioUlai. .
Safioiente número de Profesores idoneoa p ara  las olaaea de Inatraocion prim aria, i  sea  

Gnrao preparatorio  p ara  logreao |  la S* enstfianaa, Id iom as, D ibajo , H ú siea , O im n a u i, 
oayae olaaea tienen logar d en trs  del mismo Estableelm ieoto.

11 í r te la  < • la p w a la i as 4e t t f i  m cn taa ie i, trla iaatra  a4« iaa ts4a

Gn 8t  preferencia .  . . .  
ta  3 anos gratis. De 3 « 7 ato« H  P a^ je , de 3 a 
11 H pasaje, de 11 afioi e s  M elante

, d e is  aSioa cnmplidoa p as^e  entero.
17  Sf oidinana. u n  nillo bae-
.....................  ale, deja

ipaatja

Sao Juan.............................
Fc^drdo.. . .  m-9
Vieqoea.............
Nagoabo............ .... . . . .
Htimacao
A rroyo............
P o D o e ........ . . . . . . . . . .
U ay^floz..... .. ....
AgQ&dllla.................
Areoibe............................
Sao J a a Q . . . . . .............

10 ff ra.
10 10 m. 10 1* 6 4 2
10 12* 10 1 t. 8 5.25 2.60
10 3 t. 10 31 t. 8 6.26 2.50
10 4 t 11 4 m. 9 6 3
11 7 m. 11 8 m. 10 6.50 4
n 12 m. 12 12 D. 13 9 5
12 7 m. 12 1 t. 18 14 7
12 3* t. 13 2 m. 22 16 8
13 6 m. 13 8 m. 24 17 9
13 12 m. 13 6 t. 28 22 10

Sao Jo a o . .
A recibo........................
Agoadilla......................
^ayagtldz 
»•- ..

A rroyo................. .......
H nm acao..
STagpabo................ .. ,
Viegaea......... ............. .
Pajürdo..
San Jo an ......................

• • ■ 23 6 m.
23 10 m. ‘-'3 10* 7
9.S 1 t 23 4 t. 8
23 9 « 25 8 m. 10
24 li t. '¿0 ft m. 13
¿5 12 m. 25 1 i. 18
25 4 t 25 4* t 22
25 5 t. 26 4 m. '¿a
26 6 m. 26 7 m. 26
26 9 m. 26 9* m. 26
26 2 t. . . . . . . 28

4 .5 0
6 .6 0
6 .4 6
9

13
15
1 0
18
18
20

2
3
4 
6 
6 
7.50 
8 
9 
9

10

J^o ta .— Los pasajes tomados á tordo ten^án un recargo de 26 j»or 100.—Xo« 
niños Msta 8 a ^ h  pagarán pasaje y hasta 12 años medio pasaje.— Pasajes 
(^fkiáles mitad de precio —iVo se a in iU n equipajes solos, ni ningún enoargo 
que no vaya acompañado de la correspondiente documentación.

V IJ^É JV B E  y  COvTiJ*.

AGÜA F i l l
(IBA

l E i  ¥ HERMOSEin EL CíBELLO

PBSrASAU POS 

D Z I a  G O Z f Z A l iQ B e

El "Agaa IW z ” dem eire al cabello 
de oB modo Qnübrme 7  al o iano  tiempo 
paolatino y gradual el color qne tn?o en 
la jarentnd, comncicandole nn brillo y  
sTUTidad qne eximen el ti«o de aeeitea f  
pomadas; oon n i qm se extirpa la cMpa 
y  H fortalece el bulbo prodnotot del ca> 
bello, aomeatando ni credmlsnto: tieae 
lalfiiaenu rentt^a Se ao nanchar le piel, 
qae e t el mayor de los iaeonvenientes que 
tíenea algtmos de loi Untes conocidos! itt 
olor es grato y no ofende su q«ú al senti* 
do de Ift vista s i  A ninguna otra parte del 
organismo.

Se rende en la

Mica de SAN JOSÉ,
CALLE DE AGUIAR, IfU». 108

&ASAKA

pBBiosxoo xm arsA SO

M O D A  S

Y

P AR A  S E R O R A S

SfiN O A IT A B .
)ha*e periddico, ea el mae barato  de sn «lae« 

oontleiten lo* 84 números qae ae pobliean dn 
ran te el tiioaaoB

2 o e  a R A S A B O S  JS X  2 T B O S C
wpTSsealsadc tod«la mi* bb*t«qne m  d»i Ibí 

BB ------

t r a je e ,  ab o rn o a  s  la b o re s

z * ja . i tA  s s K o R j a . s ,

on texto qceecplioaiolara y  tenoicantement* 
odoe loa grabadc-s j  labcrse, 300 patrones tra- 

zadoa de tamafie natara! y  (00  dlbnjoa para bor 
dados 7  laboiaa á la  agqja.

La emcton da Isio  eontiane ademia

• 9  F i Q u i m i E ^ t i i m i A s e i

PRECIO S M  s m a i c i O N .

D B  A E D I C I O N  E O O N O M I O a

Unaifi

tlKEA 3 E ^ A  CfltON

BETOEKO DE ViGNEZUELA A PTO.'BIOO

SALIDAS.

L ire rp o o l......
Havre......* ... .. .
S an tan d er......
Corana
V igo..~
Paerto-Bíco.... .. ..
^ b a n a .... . . . . . . . .
jant^Kgo de Oaba. 
C a rta g e n a ..... . . .»
C olon .... . . . . . .
Peerto Limón . . . . . .

LLEGADAS

83 B a r r a . . . . . . .
8r iSantander . . .
38 C o n f ia .. . . . .
88|Vigo............. .
90'Pnerto-Blco. . . . . .
IS iE abana............. .
19 Santiago de Oaba.
33¡Oart»gena........ .
SSlColon. . . . . . . . . . . . . .
3?{Pa«i to Llinon.. . . .
36 Coloa....................

P! 
2»

i? 
28

i
i

" B e t o i z x o r

StíJD A S.

Colon. . . . . .  .M.a
Oarta^a.. . . . . . . .
SabanillB.......... .
Santa Mfttta.«M. 
Puerto C abello ... 
La Guaira. ..M  ..M
Car6patLa..M......
Pono-'.. ..M .- . . . . •
May»gaes.. . . . . . . .
Fnerto>Bico.. . . . . .
V ig o ...... . . . . . . .
) o n iC a .. . . . .~ . . .
Santander. . . . . . . .
H avre.............. ..

LLEGADAS

sol C a r ta g e n a ......... ..
S ^ b a iii l la...
S S a n ta  M a r t a . . . . . . .
5 Paerto Cabello.......
6 L a O a a lia ...« » .... ,
7 C ardpano ...............
9 P onoe .......... .............  1

ISU ayagnet . . . . . . . . .  1
18 íoerto-Bico........ .. H
16 V igo...< . . . .  . . . . . .
3d C o r a n a . . . .  . . . . . . . .
80 S antiA deT ..M ...... 31

2 H a v re ............. .
5 L iv e rp o o l... .. . . . . .

Laa esoalaa de Puerto Limón y  Cardpano no 
eatán incluidas en el itinerario  oficial, y  por lo

eaoalas, UaUegaaaa i  PaerK .£lco ae antioiparáE 
ano 6 doa días. «

IINEA Oe T aT aNTIUAS.

TÁPOB "IC. £. Tlt&ATXBI»" OMITAS 
DOS X QXSDOX

De la  Habana el 
timo dia de u d á  

De N aerltae e l... . . .
G ib a ra ................

*' S an tii^c de Caba
' P onoe..................

“  Mayagne»

M u e rlta a e l..... .
“  G ib a ra .. .. ..........

1?¡« Saatgo .de Cnl».

"  Ponoe....................
“  U ayagae» .. . . . .
“ Paerto-Bico....

i ^ e t o x r x c .

Mayagaes.............l<

Stgo.deCbfiTil.. lí'

De Puerto-Biso»»»
"  U a y a z a e a .... ..
“  P oB ce ...—...M»

Pcart-an P tlao a .. 18j*<
“  S tgo .de C o b a ... U “ Gii>a>a...

G ib a r a . . . . . . . . .  31 “  K ae v ita a______ __
N aevitM . . . . . . . .  88 ‘* H abane..... . . . . .  2<

teqnc

D e venta en s a n  j u a »  

B O T IC A  &•

F .  G U I L L E R M E T Y

|l7 l|8eU aiM M ~..«t| iTM m atul I «

DK LA EDICION DB LDJO.

XnlkOapital, 1 »ao. I8M 1 fS. lB n e s ..tlti
■a la le la ,u s a s ...  aa [tmMM .n H  Ib m m ..|1P

Agente general para toda Ja isla,

CARLOS B. MELTZ
S. J .F uuto-Sioo,

FortalM a SI

EL GRAN GALEOTE

F O B  R A F A E L  G IN A B D  D E  L A  K Ó S i 

con una carta prólogo 

DII. ESCVO. S tt. D . JO8I  ECBISABIT.

E sta im portante novela social, qae tanto te ito  
ba aloanzi.di' pti ^oda ¥̂ :>paJla s s tf  basada en el 
argnmeato deld iam a inm ortal dCl eeBot Écbe- 
g»ray y  se publica por cuadernos de 64 ¿MBOa* 
p íg iue, ilnstradaa oon megntflcas lim iuas, aJ 
precio de 50 céntimos de peseta oada cuaderno.

En e ita  ItnpfdatA w  iu o e  t o ^  oiftie 
09

loa vaporea de la  misma (n e  aaie» 4el puerto de 
SAJfTÍUTDEfi d  80 de cada mes, oondoacan, 
adenu(« d e la e a tM d e  aqu»! paerio  7  la  <lela 
OOBUSA, toda u  qne se presente en lof 
oaertoi eztracjeroa, PAB18, u V B E , BUB- 
D E 0B |^M B B S E S , para éai%, PONOE y  UA

Loi HquM Ut C'mMUa M í  mU merte 
«« á ir^tn  4Í y o tit Í4 X ipata, $ak» i*  Saniándtt 
para Xie«rpoo!, y i«  u t t  pu»í« para si S a v u . 

P w to -B io o , Siarco x> ie

Cv'nslguatarios, 
éínBaiscsDJs EsqmA«A

ULTIMA NOyEDIO
P e r f u m e r í a

IXÓRA
E S . P Í M i m

P B R T O M I S T A

........ * Z m  IX O R A
M nO A ................* IX O R A
AffA «• VMSiCat... k IX O R A
m k a o a .....................j ,  i T t & n x
Acnvi i« a  «I isla. ii IX O R A  
KkTeifeAffM..,. h IX O R A
SM ififlM ........... l! IX O R A
VKA9M...............k  IX O R A

9t, m a m  m muanm. n  
s * A J S K x m

T E A T R O  S U C T Q

m  DO I? 3 A M 0 N  D E  L A  0 B V 2

Coleocion de ana mejores sainetea, ilastrada 
..iBuiagnlficasltiininM a laaoaarela  por el re- 
lutadoartiataM annelO nbas. X staobraiam or' 

ae pubUaapor oaadenos de 83 e ru d e a  pa. 
aa S dM Miamnaa y al precio da SO o 4 itlae a

F U N D A D A  E N  1886 P O B  S U  D IE E O T O B  E L  PBK O .

DON RAMON í .  GANDIA
EN LA CA PITA L DB SAN JU A N  DB P U E E T O -B IO O

2=laiz¡a, 'Sa-n. T o se”
8<Ho S6 admiten Pensionittai internos que cursen estudios de carreras especiales

]¡f V 3* enseñanea'.

BiaUZTÁSO Dm lOB MZlMSjrSi MU LOJi OVSSOb XOUtÍMlCOÍ M

1 8 8 7 i

Scbresalientes...............................  18
Notables.,^.................................  11

Suspensos.........

Buenos.^..................................... 1®
Aprobado»................................. ^

. . . . . . . . . . . . . . . . .  4

„  __ ,  _  SXOIXSOS OPOUCIOS Á PSMUI08, O írW ÍBffJJft
m n  Sigvel PUméllas Jañee.................  I

^  SBCIBISSOS th
Don Stdogio Serrios Gntron 
Don JotéFerrdn gFarrvUa,

rtusaivB, .
Don Owstoeo iauAoi* xT w sm .. . . . • < » « •  •

Don Luis T. JgletUu OaKddtu , 
Don Ernesto Bnai Alvaro»,

Don luán Ramo» CcMOaa

1 8 8 8 . '
Sobresalientes................................ 10
Notable»......................................  5

Suspensos... .
BJJI ssoao OFOBJCJOlt, i  PSSMIO8, OBTSSIBIIDÔ

Don Xiguel Pianolas TaHee.................  2 | Don Gustavo Muñot Diaa
Don Jasé N o ria  M arina. Menr. htmorif

Buenos........................ S
Aprobado»........................... .. T

S

LE2TTI1T1 & Co.

21
ai

FORTALEZA 19 (Puerto-Rico)
Enemigos de anuncios pomposos sólo 

queremos poner en conocimiento de nuestros 
numerosos clientes que acabamos de renovar laa 
existencias de mercancias que teníamos en lo3 

aparadores de nuestro

rm u D C T ía ti

r g x j g  ^ 'IjH  IÍD.

y participarles á la vez que cuanto la MODA 
ha inventado se encuentra de manifiesto eo 
nuestro Establecimiento.

Excusamos decir que tenemos artículos 
para cuantos gustos haya y al alcance de todos» 

Como todos los artículos fueron escoj doa 
en los puntos fabriles por un socio de la casa^ 
podemos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nue tro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser de 
utilidad como á la vez de FiHUS ij así que ofre- 
jemos lo mismo AlBiJiS en todos géneros como

Bisutería, Bafillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo  ̂ Medias^ Camisetasj 

Pañuelos^ Paraguas^ Sombreros
'  así infinidad de objetĉ B que tendremos espe- 
ial gusto en manifestar á todo el que nos hon­

re con su visita q'ze agradeceremos.
JM?. 01 “ HIL O L ^ O fi DEL PAIS.»

BL

Ayuntamiento de Madrid




